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Agua Custará 
cs O ,40 por m3 

Os moradores do centro de Nova 
�guaçu e Mesquita vão pagar a partir 
�e janeiro pela água que consumir 
� iCrS 0,40, por m3, segundo Jnformou- 

s ontem o Engll Chefe da SUCESA 
Região da Baixada - Dr. JUTARO 

USUKI. 
A cobrança será feita através de 

ma rêde bancos da cidade, sendo que 
o critério adotado para cobrança do 

nsumo d'água será por metro cúbi- 
co (1.000 litros), a razão de Cr$ 0,40. 
A matrícula das cases de vilas parti- 
culares e apartamentos será feita em 
nome do proprietário ou Condomlnio, 
que fará o respectivo rateio com os in- 
quilinos. 

OUTROS 
HOs demais bairros de Nova lgua- 

çu, após o cadastramente que estamos 
fazendo e obras de melhoramentos, 
também terão que pagar pelo ccnsu- 
mo de água - disse o Dr. Carlos Su- 
suki - Chefe do Serviço de Aguas de 
Nova lguaçu anunciando ainda que 
dentro em breve serão iniciadas obras 
de uma nova rêde de 20 Km de exten- 
são no centro da cidade, o que virá 
beneliar também as populações de He• 
liopólis, Mesquita, Bellord Roxo e cc­ 
mendador Soares. 

INFORMAÇÕES 
Os consumidores desejosos de 

maiores informações deverão se diri- 
gir á Rua Paiva Teixeira, 127 - onde 
os funcionários prestarão maiores ce­ 
talhes sõbre a cobrança da taxa de 
água. 

O Sr. Joaquim de Freitas, presidente da AAENA·NI, promoveu na última 
sexta-feira de outubro, a reunião Jantar, convocando todos os arenistas 
{Inclusive o Prefeito) a fim de estabelecer um apoio mútuo entre os 

homens e partido. Leia na Página 4 

Mercado de Capitais 
PÁGINA 

Milhares de Telefones Malha lahan 
em Nova lgnaçu 

No 11egundo caderno que publicamos, hoje, rHtamOII anun. 
clar.do " ed!çãJ do nolll'O SUPLEMENTO ESPECIAL, ,1 ete, 
cuhtr na prlmelr" 11em11na de dezembro, com farto llllltrrlfLl 
1!e utllidnde pública, tnronna.çõe. úteis, cunto, de Natal a lla� 
do& melhore11 do Ano, dn mo.lij eleg11nte�: r matfrla M geral 
Jntu��'lf! para oa nOS.'!09 anunclo.ntea e JcltorcM, na certeza. de 
e�tarmoa contribuindo para um mnlor movimento no meto cc, 
mnclat on Cld,1de Para Jmbllcldndo dl�quc: 23'10, l 

! 
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Especial Suplemento Pela terceira vez, éete ano, 
vêc aublr, de novo, os preços 
dos automOvel1 A nova majo- 
raçlo està prevista para o pre- 
xlmo dia 16, de acordo com a 
declslo do conselho tntermtets- 
teria! de Preçot, O primeiro eu- 
mento, de 2,5%, ocorreu em 
loverelro e o segundo, de 3 e 
5%, em Julho, Ago,a. adianta• 
se. os carros sublrlo mais 3% 
no mercado 

Outro Aumento de Autos 

ORNAL DE HOJE 
O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

UM LANÇAMENTO DA REVISTA IGUAÇU NEWS 

Vacilação 
ANO t - NOVA IGUAÇU, 6-11 a 12·11 • 1971 - N9 6 - Cr$ 0,30 

QUEIMADOS DESBANCOU UM INVICTO: Esporte 
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CAIXAS t NOTICIA 
- Saiba o que acontece na 

terra de Lima e suve lenóo 
CURTIÇÃO CAXIENSE na pl• 
glna 7. 

mara de Vereadores local, ve- 
reador Lulz Carlos de Fre11H, 
que tarou sObre "Função da Cà· 
msra Munlclpal no dia 27, o 
Tenente-proressor José Jorge de 
A!melda, versando sobre -êer- 
vlço Mililar'', A grande expec- 
tattva e vlb1açlo dos eronos ee- 
quolo colégio lol a presanç, 
do grande mestre e mund!al• 
mente conheeldo Malba T�h,m, 
que no dia 5, sexte-telee- Ultima, 
no Nova lgusçu, COuntry Club 
lêz uma monumental confe1ên• 
ela, com a pruença de todos 
os coléglos da Região. 

Oando conlln11ld,1oe a ume 
sér!e de g1nkanaa de trabelho• 
escolares que vom sendo rea• 
llzado no Ginásio Cosia a S\I· 
va, localizado no Ba!iro de San• 
ta Engênla, com o ei,olo e In- 
centivo de seu diretor Jose de 
Souza Hordl, o proresso1 Ja· 
dlr Rodrigues Bastos, da ce- 
deira de Moral e CMcs vem 
alcançando um dos maiores 111• 
cessos e lncen1lvos aos alunos 
daquele Educandá1lo. A gln• 
kana que reune alunos da se- 
gunda série ginasial A e B, cem- 
pareceram no dia 6 úl11mo o 
Or Oelegado Pérlcles Gonç,1- 
vee de Nova lguaçu, que fêz 
uma confe<êncla sõb1e 01 '16- 
x!cos e &eus Malellclos So- 
ciais" No dia 13, a Madre Su· 
pe1lo1a do lnst11uto Santo An• 
ton!o, falou sobre a "lntegreçlo 
da Escola e a comunidade", 

lxO 

E A 

Conforme se vumea em outras cidades, durante o perlodo 
de restes nataUnu, o comércio de Nov,- Iguaçu vai pedir eu- 
tonw.ção ao Prefeito Bollvard Comes Assunção para funcionar 
até As 22 horas. Para Isso o Presidente do Clube doa LQjllltas 
féz reunião com asaoclados, a fim de estudar oa térmos do pe. 
dldo, esperando-se que o mesmo seja atendido, deede que rea- 
peltadoa os dlre!loa trobo.lblllt.aa d08 empregadoa. 

COMtRCIO QUER FUNCIONAR AU 22 HORAS 

Em [anelro, o Centro de Treinamento de Pretas- 
sõres, criado no Govêrno Raimundo Padllha para pre- 
per­r o ceeeoa' incumbido da imolantação da Reforma 
do Ensirin no Est,,do do Aio. realiz:orá os seus primei- 
ros cursos de aoertereeemento. dentro dn� rnsoosrtt­ 
vns d<> Reforma que falam da maior qualificação do 
rnao'stérto "como resultante primordial do rendimento 
acentuedo do trabalho". 

�<>r5r, t:>rnhém t"'rAf"s do CETAERJ a formacão 
de a,-lmin:.,,r,,,,-!I,,_ pl;:inpi:>,-lrires nri<>ntadores. lnsoeto- 
res S"OPrv1snrps e rlPmi:iis esoect=ustas da eoucecêo: 
FI crec­ra­eo c­le oesso­r ooce­te p?ra o ensino suple- 
tivn P. "' torm­r­eo. treinamento e ao<>rfeicoamento do 
pessoal nPr-Ps!'lório aos onvns r-rttérlos de ensino em 
todos os níveis de especializações. 

O CETAEAJ vai. ainda. realizar levantamentos, es- 
tudos e oeseurs­s necessários à execucão dos seus 
procr=m=a e erebcrara. orqanlzará e divulaará co- 
curoeetecao técnica. Através de convénios com entt- 
dades locais .estaduats. feder::ris ou internacionais o 
Centro poderá, t=mbêm. realizar cursos especiais de 
formacão. treinamento, aperfeiçoamento e especializa- 
ção de pessoal docente. 

PROFESSORES 
REFORMA DO ENSINO 

PAR CE LADOS IMPOSTOS 
O Prefeito Boli,..ard Gomes de As- 

sumpção, determinou ao Departamento 
da Fazenda o recebimento sem multa 
até o dia 30 de novembro dos impostos 
devidos a municipalidade, em atraso pe- 
los contribuintes. 

Mandou ainda o chefe do executivo 
municipal, que aquela repartição elabore 
uma tabela de parcelamento dêsses dé- 
bitos sempre que a divida ultrapassar a 
importância correspondente a dois sara- 
rios mínimos da região, se o contribuinte 
assim o desejar. 

Os interessados deverão procurar os 
guichés da tesouraria ou ainda o Depar- 
tamento de Relações Públicas que man- 
têm um corpo de funcionários cepectta­ 
dos a prestar !Odas as informações a res- 
peito. O Dr. Antonio Ribeiro, chefe do 
Serviço de Relações Públiczs do P.M.N.t., 
considera que tal medida virá em muito 
beneficiar não só o contribuinte como a 
municipalidade, que depende de uma boa 
arrecadação para a execução de seu pro- 
grama de obras. 

Serio ln1tal11C101 m1l1 41 mll t1lefont1 no 
E1!ado do Rio, tendo o Governador Raimundo 
Padllha, dito qu1, at• o lérm!no do 111.1 govlrno, 
d1>·1rlio Ht ln11alad0s ma11 0111ros cem m\l epa- 
1elh1, em fac. das gastõe& que o govlrno fluml• 
n,nse vem mant1ndo Junto aos Orglio■ da Adml• 
nl1traçlio Fl'deral, 

Tamb,m o governador do Eatado do Rio teve 
cltncla, alrav .. de lnlortT1aÇ(la1 da "fera fedi· 
ral, que ■er, Implantado 1l1!•ma d1 dl1ca11em dl• 
ntt• em Campo, e Cebo Frio, vle Embratel, para 
todo pei1 • el6 para o •�terlor 

Para os fluminenses 

ENQUANTO SOUCH VACILA PARA 
ESCOLHER O NOVE DO FLAMENGO, 
A MULATA DA FOTO FOI A GRAN· 
DE ESCOLHIDA PELA TORCIDA RU· 
BAO-NEGRA. QUE TORCE, VIBRA. 
CANTA, CHORA E NUNCA VACILOU! 
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MÓVEIS 

Pedro Ernesto 

Zé Virtude merecia bem o apelido Rapaz 
sério e de moral estava ali. Fazia jus a seu si- 

gno. Era Virgem. As garotas davam-lhe aque- 
la bola, e êle. nada, um perfeito bõlha. Seus 
pais, em matéria de moral e educação, ainda 
estavam na era vucneoe, o que influenciou de- 
finitivamente a sua personalidade. Quando uma 
pequena qualquer tentava romper o muro de 
sua imensa timidez, o Zé ficava vermelho que 
nem tomate. Mulher em sua vida, só a mamle 
Já passava dos trinta e ainda continuava sol- 
teiro. Tinha um verdadeiro terror diante das mu- 
lheres 

Um dia resolveu que sena Homem com H 
maiúsculo. Que a moral fósse pró inferno. Bo- 
tou uma grana no bólso e saiu em busca de 
uma aventura sexual qualquer. Procurou um 

bar de má fama e tornou umas e outras para 
ter coragem. Logo apareceu uma loura a lim 
de depenar o otário. Tão carinhosa como uma 
caixa reqrstradcra. começou a alisar o Zé Vir- 
tude que tremia que nem vara verde: E se a 
mãe o visse naquêle ambiente sórdido? Só em 
pensar morria de mêdo e vergonha Todo en- 
cabulado e zonzo, saiu às pressas daquêle lu- 
gar pecaminoso 

Para desanuviar as idélas, resolveu entrar 
num cinema Por sorte ou azar, foi sentar-se 
ao lado de uma verdadeira Raimunda. Lem- 
brou-se que decidira ser homem O escuro do 
cinema ajudava e, dentro em pouco, o Zé, fin- 
gindo que assistia ao filme, ia se aproveitando 
da mulher, que topou a sem-vergonhice Não 
tinha coragem de encará-la. mas suas mãos 
não restsurern à tentação da carne, de tal mo- 
do que foi uma verdadeira zorra 

Queria se acertar com a tarada. saber 
quem era Mas, como, se não ousava siquer 
olhé.-la de frente? E cadê o papo? Teve uma 
ldéia: deu um nó na barra do vestido dera. 
sem que percebesse Depois era só esperar, à 
saída do cinema e, olhando o nó. venucar quem 
era Mas, de repente, lembrou-se que eram 
quase dez horas da noite e a mâe devia estar 
esperando-o alllta Além disso, estava enver- 
gonhado e o senso moral começava a reprová- 
!o Tratou de Ir para casa Encontrando um 
amigo de inlllncia pelo caminho atrasou-se ain- 
da mais 

Quando chegou ao recinto sagrado de seu 
lar, a sua santa mãe esperava-o, como de cos- 
tume Sem querer seu olhar pousou no ves- 

tido da empregada a quem êle sempre olha- 
va com ternura, nele havia um tremendo nó 
Depois disso, o Zé Virtude nem quer ver !alar 
em moral Mudou de apelido: Zé Bandalha 

O Devasso 

MIRANTE 

DOS 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 130 • 140 

TELEFONES: 2174 E 3330 - NOVA IGUAÇU 

ARTIGOS ELETRO-DOM.E STICDS 
E MÓVEIS EM GERAL 

Heraldo Sales & Cia. Ltda. 

Não basta, os Srs. Administradores Municipais au- 
torizarem a execuçec ce obras no mumctpro que di- 
rige, após a competente conccrtencra Puonca: algo 
mais importante precisa de atençao especial. A «e- 
cauzaçac, Junto as urmas emprenenas que executam 
obras pubuces. poderá evitar ccmpnceçoes futuras e 
até a reconstruçao oe serviços que nao atenceram às 
especurcaçoaa técnicas, previstas deta,naoamente 
crcmencas em propostas llrmaoas. Recentemente a 
Pretenura Munic+paI oe Nuópons manaou reconstruir 
uma galeria oe Aguas t-'luv1a1s, centro uroano, que lol 
executada pela tnma PREMIER - Engenharia Lida., 
com flagrantes inobservâncias das especmcaçoes téc- 
nicas e sem o rmrumc ce escrupulo coicearam verga- 
lhões meo.ca 3/16, arém de traço msutrcrente, que ce- 
deu ao receber menos de uma tonelada, O j-reterto 
Sérgio Caraoso, logo que tomou conhecimento man- 
dou recoosmnr, a 1Im de evitar acidentes. lruto da ir- 
responsabilidade de engennêrros da PRJ::MIER. 

A mesma firma está executando a obra da Avenida 
Getúlio Moura, que Uga Nova lguaçu a Mesquita. Será 
que a Prefeitura de Nova Jguaçu está fiscalizando a 
obra? 

lrresponsá veis 

Dr. OdoHldo Vuqu .. 

A matéria pela relevancla, deveria merecer dos 
industriais e comerciantes suas maiores atenções e 
interêsse tendo em vista o valor do seu conteúdo. 

Lamentàvelmente, ocorre justamente o oposto, evi- 
dencia-se um menosprezo por um registro, talvez o 
mais importante para a inteligéncia empresarial. Tal- 
vez, é ae se acreditar, que o descrédito que envolveu 
o registro industrial ocorra mcuvacc pela conduta de 
determinados agentes vrnculados a aeterminadas hr- 
mas que exploram o teqretrc da propriedade indus- 
trial, pelo seu comportamento sem escrupurcs, ludj- 
brianoo a boa fé de tantos quantos tenham admitido 
a necessidade de lazer o req-stro de suas marcas. 

Todavia, agora, profundas modificações !oram in- 
troduzidas no Ministério da Indústria e Comércio no 
Departamento da Propnedade lndustnal, que é 
uma autarquia, sob a denominação de Instituto da 
Propriedade lndustnar (INPIJ, que sofrerá inovações 
em tóda a sua estrutura administrativa. 

Em seu nóvo regime estruturai e pulso forte de 
sua atual adm1nislraçao, sem ocvroa sera em breve 
resracerecrcc o pres11gI0 ca Propriedade incuetnar e 
revnaruacc o vator oo seu reqrsiro, transformanao-se 
em instrumento euciente no processo ce transterencra 
da tecncrcç.a de acoroo com as exrçencras oe oesen- 
vowrmeruo nacional, uma vez que oeve haver uma 
efetiva necessreace de cooroenaçao, entre as anvrca- 
des ao l::scaoo e as J::mpresas, oe maneira que a pri- 
meira tenna conotçoes para fortalecer a tmcrauva prt- 
vaoa em todas as oneçoes e memcr onentar o talento 
empresanal em todo o 1-'ais. 

O Instituto da 1-'ropneaade Jndustnal vai editar sua 
própria revista, que terá trvre circulação entre os in- 
teressados. 

Nova Me1talidade no Departame1t1 
da Propriedade Industrial 

GALERIA 

• 

A BAIXADA FLUMINENSE PAGA MUITO 
CARO, O PREÇO DE SUAS GLORIAS, VIVE 
COMO UM PEQUENO RATINHO SOB AS PA- 
TAS DE UM BARULHENTO LEÃO. - O ES- 
TADO DA GUANABARA - QUE COM SUA 
MAQUINA PROMOCIONAL MONTADA PRO· 
CURA TRNSFERIR OS SEUS DEFEITOS PARA 
ESTA GENTE PACATA E TRABALHADORA. 

ATRAVl::S OE ARTIGOS EM JORNAIS CA- 
RIOCAS, PALESTRAS, CONFERENCIAS E OU- 
TROS BICHOS, SEMPRE CLASSIFICARAM A 
BAIXADA OE DORMITORIO PORQUE AQUJ RE- 
POUSAM OS OPERAAIOS QUE TRABALHAM 
NA GB, QUE SÃO INEGAVELMENTE A FORÇA 
PAOr'UL!:>ORA O OPROGRESSO DA CANTA- 
DA E POLUIOA #CIDADE MARAVILHOSA". É 
MUHO MAIS PAODUltVO DIVULGAR OFER- 
TA!, DE EMPREGO NA BAIXAUA QUE NA 
PROPAIA GUANAl::IAAA. 1S�O PORQUE A 
Ptm,1UADE DtMOCRAFJCA 1EM SE DESEN- 
VOLVIUO As::.us1AUOHAMEN11:, NAO l"t:LO 
INUICE DI: NASCIMEN I O, MAS SIM Pl:LO 
Af-'AHl:CIMENIO Dt: FOAA::.TEIHOS DAS MAIS 
DIVl:HSA::. Rl:G1ôl:S, 

1: EVIDENTE QUE COMO EM QUALQUER 
OUTHA Rt:üIAO, 1 AMl::IEM A BAIXADA NAO 
U1::.t-ul: Ut: 1:t-H.:JtN t t I HtAGl:M, A 1-lM UI: 
E::,<.,;QU,l:H 1: SE:Ll:CIONAA SUS PROPAIOS 
HAl::U1ANIES. 

E NESSA DEMANDA DE MIGRANTES, 
SURGEM HOMENS DE BEM, INVES I IDORES, 
EDU(.;AUORE:S E TANTAS PES�OAS GRATAS 
QUE, C.ONCORREM PARA O ENGRANDECI- 
Ml:N ro LOCAL E TAMBEM MARGINAIS IR- 
AECUPE:RAVEIS NA SUA MAIORIA ATÉ FU- 
GIDOS DA PAóPRJA GUANABARA. 

NAS úL TIMAS SEMANAS, OS DOIS ôR- 
GAOS QUE ESTÃO AO LADO DAS INICIATI- 
VAS DO GOVl:RNO GUANABARINO, NÃO 
TEM ENCON t RADO OU J AO CAMINHO SE- 
NAO O DE IN::.ISl IR EM DENOMINAR A BAI- 
XADA EM PALCO DE CRIMES, MAS A VER- 
DADE E QUE A CRIMINALIDADE SE ENCON- 
TRA EM ASCENÇÃO GENERALIZADA EM 
TODA PARTE, SENDO A SUA MANIFESTA- 
ÇÃO NESSA OPEROSA REGIÃO FLUMINEN- 
SE APENAS UM EXEMPLO, ENTRE MUITOS 
OUTROS, DA REFERIDA SITUAÇÃO 

Lado Bom da Baixada 
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Rogério Carelli Comercial de Bebidas Ltda. 

Ho1e trataremos 
md1vlduala 

A l/1ma lndMdusl é aquela 
em que uma pessoa llslea. ado­ 
tando o seu nome civil, par ex­ 
r11nso. abrevlado ou seguido da 
atividade comercial noa 1trmos 
do Oecreto 918 de 24­10­1890. 
,e legaliza perante aos 01Qlos 
çompeten1es II l!m de explorar 
uma atividade eome1clal, com 
fito de lucro 

Pa1a o seu <eQlstro na JunUI 
Comercial deverão ser obser11a­ 
du ,loorosamente es aegulntes 
rormahdades· 

1 ­ Requerimento dirloldo 
P,esldente da JUCERJ, sonei­. 
tnndo o reolslrO, aubscr,lo pelo 
tl1ular da firma ou p,ocu,ador 
l1untar e orocura<'lo\, manuaerl­ 
to ou datllogralado em papel 
almaço lólha duola Instruindo 
eom os seouint8'1 documentos: 

ai ­ Declarado da firma ln­ 
dlvlr1.,nl ! modêlo "nrovado 1)918 
JUCERJ) dat1lomafado em qua­ 
lro v!as no mlnlmo e seis no 
mb!mo com llrm11 re<:onhecl­ 
da do decl11rMte: 

b ­ Cprtldlõ neMliv11 de no­ 
me exoer11r111 oel11 ,11 ICERJ 

cl ­ Fleh11 eolerar11 de dedos 
modélo n 1 r<'onst!lulrêol 

dl ­ Ce•Hdllo ""'"tliva "m 
nnmn do Ulul11r ,elM\v11 110 do• 
mlrlll'l Ç()mf'rrl11I 8XOPr11<!11 �­ 
la� VRras Crlmln11,s nu d" dl�t<I• 
b"lrlor õuando h""V"' m11la de 
ume �Rrll nu alnd11 1611,11 eor•I­ 
"" "xn11r1ir111 oelo lnsUtuto de 
Polida Tj!,rnlr11 

el ­ n .. ch1rarlt\ lnr11vlr1'1111 
llo rllul11r de nue não P�IA �11n­ 
do nrn,­,.é_�arlo no renh11 11ldo 
çnnrlPn<>,.,. lmOdé!o aprovado 
pel" JU("F'R.ll 

n ­ Dn<'um11,,,n "" 1r1 .. nt1rta­ 
rle NVl11nrlo ,.., lnt11r..,,,1,. nu­ 
rPntl,.11'111 ou en'4" 11n,�11,,ta­ 
d11 ,..,.,.,ntn o n•Pnn•to o,, n,..._ 
, .. ,. ... 11.,., ,1., ,l,,nta pera IIS dDVI• 
da• """'"'"11,,� 

C"mo r"rnm,..,,1.,,­4,, ...,,­r�,,.. 
CPm'l'I """ 11 •••I""''"'" ,­nn�­ 
l�ntn nn IIPm "! ' 1'1• ,4,.,.hr�r!t11 
'19 li•m11 ,1,..,..,1 ,.,,r.,,­1,11. rõm 
O """''" """•'n nn hP"' .. ,. .. 

Pn; hn,,. l, •"' n,. nr,',�,,.,n n,•,. 
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Alvaro P•i•oto 

JUCERJ 
EM FOCO 

ra os banhistas na praia de Ju• 
ruluba, cu1as á9ua1 eaverdeadu 
slo bastante procurada, pelo. 
banhistas nltero1enses. 

Orfanatos 

JH NOS BAIRROS CAXIENSES 

ONIBUS t1• JIINf'L 
PREJUDICA O POVO 

Os moradores da VIia sao 
Lulz e adjectnelaa reclamam a 
J H pelo descaso da emprêsa 
JUNEL aos usuérios de linha 
vila­Praça Maué m,e 11!j!,m de 
manter naouela linha Onfbus ve­­ 
lhos e su1os obrloam aos mas­­ 
mas 9$0eraram horas e horas 
em mas quilométricas pela ma­ 
nha, até que cheoue a "hora 
de partir" do O&so11chante 

Recl11mam !amb{>m contra o 
dasrrsoelto do Proorletérlo da 
Padaria onde fica o ponto. a Lel 
Municlnal que obriga construir 
eakadas 

O drem11 dos usuários da­ 
quela Unha é tamb<'m gr11nde 
na Praea Mauâ onde a nnlte 
existe uma deso<dem eomnleta 
na hora do embero11e Acham 
os usuários oue a sorurlo "" 
tarõa em conceder a outra em­ 
présa Ucenea oara nov� Unha 
o oue ocasionaria melh,,,n 
õnlbus e mala horário, durante 
o dia 

2, 

Menos 
motivos de p0b,e2a", mantém 
na Baluda Fluminense as lns­ 
t11ulçõee • Casa de Mêe Mar10­ 
caa" em Ouque de Cu1as, "Cs• 
" de Nlcea" em BeUord Roxo. 
"Francisco da A.ssls" em Aus­ 
tln e "Casa L12eu de Slquella" 
&m Santo Aleixo, onda ml!ha­ 
rn de e,lançea r&eebem o en­ 
sino prim,110, prollsslonal. mo­ 
ral e assistência médico, den• 
tllrla gratuita 

FAMILIA MOOELO 

Além d9$tea lnsl1tu1ções em 
regime de semi­internato, o Lar 
Fablano de Cristo, mllntém 
crianças na companhia de la­ 
mOlaa, onde recebam o maamo 
tratamento dispensado sos de­ 
mais 1llh011 Estas !amlllas re­ 
cebem a1uda da CAPEMI e são 
sabetlnadaa periodicamente, pa­ 
ra saber ,e es110 5911ulndo as 
dlra1r12es que se comp1ometa­ 
1am a aegulr 

INSTITUIÇ.lO CAXIENSE 

Em Ouque de Caxl11s existem 
vérles Instituições que merecem 
o apoio da comunidade em sua 
manutenção 

Casa da Criança Bezeira de 
Menezes ­ Rua ltacotlara, 336 
­ Cen1ro: Lar Presbeterlano ­ 
Estrada do Roaérlo, 5S, Km 14 
da Washington Lul2 em Jardim 
Prlm11vera; Associação Banell• 
ciente de Menor9$ ­ Sto Ben­ 
to, Estrada Prealdenle Kennedy; 
Ceaa da Criança do Grupo Es­ 
llrlta Se1vldor8$ de Cristo. Rua 
Treze em Jardim P1lmeve,a: 
APAE ­ Associação de Prote­ 
çao ao Exeepelonal, Rua Etel• 
vlna Chaves, 188 ­ centro e 
Lar Fab!ano de Cristo na Ave­ 
nida Presidente Kennedy no 
Corte Oito 

ANISTIA FISCAL EM 
NOVA IGUAÇU 

A Praleltura Munleflplll de 
Nova lguaçu eslà anunciando 
que tOdos os Impostos e taxas 
a1raudos, pOderlo aer pagos 
sem o aefréaellmo daa mullaa 
correspondentes. lato é, eom 
total anlstla Usca!. Os eon1r1• 
bulntes poderio gozar ainda 
dos beneliclos do parcelamen­ 
to, sam qualquer despeza, me­ 
diania e assinatura am re­ 
querimento, que será lornecido 
pela própria Munlelpalldade, 
sem qualquer out,a lormahda­ 
de. Ainda, dependendo do 
do mon!ante, o parcel11mento 
poderé ser leito até em dez 
(10) pagamentos 

CINCO PRAIAS 
QUE NAO DEVEM 
SER FREQUENTADAS 

A Seere1aria de Saúde e Sa­ 
neamento do Estado do Rio es, 
tá dasaeonsalhando a frequên­ 
cia de adultos e crianças nos 
praias Internas ­ learaí, Fle­ 
ches, Boa Viagem, São Fran­ 
cisco e Char11as, ­ devido á 
grande lnelldência do baello 
"coll", que provocam doenças 
gastrolntestlna,s. O Secratâ1io, 
Astor de Melo, disse que é atto 
o fndlee de polulçllo dessas 
praias. que devem ser ev!ladas. 

Aconselhou aos banhistas as 
praias de fora da barra, forte­ 
mente baUdas pelas águas do 
oceano, com reduzido grau de 
de poluição: ltalpu, ltalpuaçu, 
P1ra1ininga, ltaeoatla1a e Adio 
a Eva O Secretário de Saúde 
e Saneamento disse também 
que não há qualquer perigo pa­ 

TELEFONES, 7024 e 7141 
ESTADO DO RIO 

PEDINTES PROFISSIONAIS 

Mais Carinhos 
•·o problema do menor eben­ 

donado nto 88 resolve apenaa 
com 8118 lnlerneçto numa lnatl­ 
ll1ulçto, que por melhor que 
seje despersonallu a crlanç11 
em aua formação" "O Ideal ­ 
declarou­nos a Chefe do G11bl 
nete E�ecutlvo do Lar Fablano 
de Cristo, assl11en1e aoclal 
EHa Moita ­ é que eslu erlan­ 
çaa !õssem adotadaa por !aml­ 
llas mOdêlos. que lhe deuem 
o m9$mO carinho, que dispen­ 
sam a aeus lllhos legltlmos, ço­ 
mo raiemos aqui no Lar " 
Ouanto a ldéla do 5ecre1ârlo 
da Ser,,lços Sociais do Estado 
do Rio, Or Ricardo Azeredo 
Vlanna, aquela dirigente do lar 
Fablano da Crnuo. acha multo 
boa, pois é melhor motivar o 
povo a daposl1ar pequenas lm­ 
por1ânclas em eonlas bancérlaa 
p11ra as lnsmulçõea rnantrópl­ 
caa, que. viciar as erlanças a 
velhos II pedirem esmolas nu 
ruas 

LAR FABIANO OE CRISTO 

Entidade que se propõe 
pelas normas estatu1â<1as ­ a 
Integração crlança,lamma, orl­ 
ant11do pelos prlnclplos que a 
'vida em l11mllla é a mers ene 
expressão da elvlhuçlo" e de 
que "nenhuma criança deverà 
ser rellrad11 do lar epenes po, 

BRAHMA 

A\ llll llE N � 
11()) llll llE IIF IIE li[ 'r (0) 

O Prefeito Bol.hard Oame11 d11 A!lllwn1u;iln ao 11,•spa­ 
char o reaJustanwnto d11,i profo1;,;ôra11 ua 1•re,wn(a doK 
lidere., ;ottnl�tws: Deputado 1­'edellll JO!Nl 11.addad, 
�1>ula.do },�ta.dual Jorge Lll1m e Sr. Joaquim de 
Oll\·eir., Chefe do Departanwnlo de Adm.lnistra(.\O. 

EXPOSIÇÃO 
EM NITEROI 

Segundo notkla publicada, 
mRI& de cinquenta mll pe><ll<Jtls 
Já v!�ltare.m a TV �:x1,o�lção. 
RJ, locallw.da no Centro de 
Ex))Of<içõea Permanente&, cm 
Nltcrói. a��lna!ando um re­ 
coree di' bl!h<'tcrln, rclntlva. 
mente n0>1 ano.� anteriores. O 
volume de \'Cnd.111 t11mbém 
teve um aumento supcrtoe a 
20 por cento, prevendo­se um 
movimento eupertoe a um mi­ 
lhão de crm:elros, eté o dia 
do encerramento destn Expo. 
elçlto Nacional da Indústria e 
Agropeeuá1·Ul, que cHtá mar­ 
cada pura o dia 22 de no­ 
vembro. 

A �'lurnltu,· mantém um u­ 
er!tórlo e c!neo reccpclonlHlaH 
no �lnto da rv E.,cpoal�Ao­ 
RJ, a fim de prcatar qualquer 
esclnreclmento. !J6brr o tr11­ 
balho que vem i,cndo deHen. 
volvido, pela atunl admlnl$. 
trnçAo, em prol do desenvol­ 
vimento do Estado do Rio 

pois se. erroa são eomctld011, pode nflrm.ar todavia, que nin­ 
guém conseguirá Jnmal11 um govêmo per'felto, mas que o aeu 
tem aldo pautado exclu•lvamente, no trabalbo c na vontade de 
acertar. 

Afirmou o prctelto Bo\ivard Gomes de A>lllump.­;Ao. que 
t.Otla cata contusão poderia. ter eldo eYltadn, pola confia no 
aeu partido. que eatá unido no propósito de servir ao povo 
com dignidade, com probldllde e com correcao. 

Finalizando o Chtte do Executivo, dilllll", que tem certeza 
que entrou no govérno de braQOII do.doa com seus correllgloná­ 
rloe e que chegará ao f!nnl do mesmo ainda de braç011 dados 
com todoa, citando como exemplo a presente reunião onde re­ 
cebeu o apoio de tOdo D1retór\o do Partido, 

DA\ 

grau de r'(X:urllO, rev6em 8JI 
�cntençru, dr prlme!rn h1stAn­ 
cln nas eau"8.!I c11J011 re.­ur'IIO� 
l<Ao de •ua cmrrpetêr'lcla, A 
CAmara Criminal Julgs. °" 
Jll'OCfl�IIOll e IK'Ull lnddentl!ll " 
que lll'Jnm romln11dn11 pcnu de 
dctcnç!lo, multn, prllllo. sim­ 
plc11, leliOes corporais, dr na. 
lurl",;n gravo, crime contra a 
economia popllla,·, etc : feltm, 
rnenorex que vlnhnm sobre­ 
rarrcgnnd<1 o Trabalho do 
Tribunal dr Ju�tlça do Ea­ 
tndo. 

A composlçio do Tribunal 

O Tribunal de Alçada do 
Estndo <lo ruo d o quinto 
criado no pais, poía já exta, 
te em Minas, Cun.nabarn, Slo 
Paulo e Rio Cmndc do Sul; l 
C'Oml)Olllo por dez Julzca: 
.fovino Machado .for­dão, Nel­ 
i,on :Martlns Ferreira, José 
Butoa de Barros, Hermano 
Duncnn Fcrrelrn Pinto. José 
Domingos Slll'torl, Hyrto Xa­ 
vier da Mata. JClfu11 Antunes 
$!queira, Moaclr Marquc11 Mo­ 
rado. Paulo Gomes da SIiva 
FIiho e Joê.o Fra.nclseo, 

AVENIDA GETÚLIO MOURA, 420 
MESQUITA 

Produtos 

Duas camaras Civeis 
• Uma Criminal 

O Tribunal de Alçad,1. do 
l'l!tado do Rio tem duu CA­ 
rrwrrus C!veill e uma Crlmlnnl 
que runctonnm numa d1111 de. 
�ndént:h:ui do Tribuna! de 
Juath:n, cm ctlns nltcmn.doa c 
julgam feitos que nlo ene, 
gn.m A com11etêncla do Trlbu­ 
ne.l de .1u11t1ça e lambém. em 

llm IIOh.'nidnde 1" e11ldldn J'<". 
lo �,vcrnndor do E$tncto, nn 
1llUmn qun,·ta.(elrn, foi lnat ... 
lado o Trlbumi! de Alçada dn 
111111.ado do Rio, errado prla 
a.t'orma Judlclárln, para dca­ 

1 NUlgt•Hllonnr os M:rvlço, to­ 
' nruwll. Ftinc!onn o r.:terldn 
1 Trtbunll.l com dun,. C!\maraa 
Clvcla e umn Crlm!nnl, uren. 
do n BObrt'<.'nrga de trabalho 
que oetava ntclnndo o Tribu­ 
nal de Ju11t1çn. Os dn mcm, 
bl'08 que compõem a novn 
certe de Ju�Uçn forum em­ 
l)Ol<$a.(los na r,olrnldndc de !nll­ 
lJl.lnçA.o, pelo 0ell('mbargador 
Enéaa :P.[8.rzano, Prcsldcmte do 
'l'rlbunnl de Justiça do ER­ 
tndo 

A ARENA lguaçuana, rceneou o aeu terceiro encontro, 
dentro (lo novo plano de rcunlõe11 mcnMIK, qu ctcm como prln­ 
dpal met.n, dnr uma maior vttnlldadc ne<:cll'lárla no plll'Udo 
rkntro d c�ua fUnl!ofla rlc ação. 

A reunião d eeexta­rctre, ultima, rcahw.da na CbuITOJ)ea. 
rnt M!nunno, ntcunçou pleno êx.lto. dada o. presença de um 
grnnde numcrv de arcnlslu, o que rol exaltado pelo presidente 
da AucmbMi,1 Legi�lattvn do E�t.ado do Rio, dcput.ndo Joaquim 
,Jc f.'l'l>lta11. 

Rcvcstlu.ac de maior lmportêneia esta últlma reunllo, Já 
que SPl"\•lu para quo !ó151C firmada uma. posição no caso de 
PO­"­�lv,:,l mov!ITl('nto dentro dn própria agrcmlnção partidária, 
oontra o Prefeito Bo\lvard Comes de Alreumpção, tato em. 
plnmcnte divulgado peln hnprcnaa, 

Falando Inicialmente, o pre.'lldcntc da Aesemblé!a, aflr. 
mou, que cm momento algum, faltou por parle do putldo o 
apoio ao Prefeito !gunçuano, tendo Inclusive êle próprio, pee­ 
lllld<.1 a p,csidêncla da Càmara para seu substttutc, ocupando 
a tribuna para erumar cm alto c bom 110m, que o prefeito 
lgunçuano, gomva atá o momento, da lrrcijtrlta C<>nflança de 
seus eompnnhciros de partido, pela sua 1·ell)>(>itabllldade II fren­ 
te do &,cecutlvo de Nova Igunçu. 

A segutr, o vereador Nalm Andr;\, explioou que, o Sr. Bo­ 
livard Comes de A.l!sumpçâo, poderia estar tranquilo, p0l11 ten­ 
do o eeu partido n maioria absoluta. na Cãmarn, teeee oe pro­ 
Jclos cnviadOII pelo Executivo e que !ÕSIIC recomendado pela 
,Ureç!l.o do partido, teria lógicamente a aprovação do Legta. 
letivo, pois as divergências existentes são de ordem doutrlná­ 
rlal! e Jamah1 de lnf!dclldade partidária, 

O Prefeito aouvaru Gomes de Alllrump,;;lo, assumindo a 
lt1buna da reunião, começou, afirmando que jamais, se acn­ 
Uu desprestigiado, conservando­se sereno. aguardando o pro.­ 
llunclamll!llto oficie.! do partido, salientando ,que se preocupa 
unicamente em trabalhar e produzir. dentro uaa poaalb1llda. 
dClll atuais, num govêrno onda nem um planejament.o a longo 
prazo pode aer tcito, Já que no próximo ano, entreg11rá a. cse, 
lla do Executivo 1gu11çuano a seu sucessor. 

Dl1111e ainda, que em sua administração não vê delito ai­ 
�. que leve a po1111ibllidad!l de casaa.ção de eeu ma.ndnto, 

• 

' 

l 

s 

­ 
?i RIIEUNIIIA\O 

, P llll llE S llf li[ G Il A\ 

1. 

â 

1 , 
­ 

t . 
"Instalado Tribunal de Alçada 
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F-r• 1\a Fern-t 
"• • m F.ll&rnhrU\, 

''"" numa t\e. 
y1<,..,1nw, a A•·- 
drpa""' ,'<>m un, .. m. 

l, plé,,Uco e um 14 ,;I., 
1,.an. fon. Foi c,,n. 

■cb,n, um re."1'1 nsa- 
r\o A ma� <t,,-aim,a. 

n.1,. en..,...da e , Po- 
1�ur �• ,nq.,rnt" 

THIERS FILHO 

f,'11r r 
r .lo m 
'"' r tll \lrl, 1n 

�•I ,. 

G 
bn bo- 

$,• pr , ,., , 11 ,mt>,ent. 
lh,r nl, l<N, d,,uJ, 

m1r,,Jo J"IX<! Tl,l,.n:tn1> 
d< •• ,nt"..,, vulgo PECA 
que fóra ,·n�'Onlrndo balllQOO 
pur m,u,a �emen\"" e q....., 
• mortfl foi r,·m ,.,,1,:, da rua 
C,,n;eih�lr, C<'cl'lfln<, qu,m 
• l'utk\:1 ,n<f o 1.,.,,,,u com 
"kln psr., li ,r t..l de ig'U• 
�u ,nl "'"' "r.. 

ESCOLHEU 
SEU PROPRIO 
DESTINO 

!<l.la mudan�.,.• para u apar- 
bm.-nto qua bn,iam ,-ompra-. 
,;1., n., rua Bo!!,·la., 11-P,:,. •- 
ber <lfae c-1,•uwnto a,, ,ha•• 
nAo t>rii,:1ft:\I� 0 0..lcjtndo lo. 
""l ,n,t,.urou o rump,.•l, nte 
lnQll�l'11o r,,.•l1< !RI & fim ,1.- 
lo nt1f1 •ar , V1V&rl t� 

SE SUA MAE FIZESSE 
ISSO COM voe, 

POLICIAL 

JORNAL DE HOJE 
•=cu 

ANUNCIE NO 

' do mc:anu. ,·,Uma, ,1., .-1 
,. •>Alo int' upul.... prc 
n,,.,.,,.., , \11, ,. Pm.,,,., 

n ! , que 
• , ÇOtL\B e ,,man,m 

dus..11tu c-1 Z<>tn ""-• • , 
ru• s,1v, . <li. , D�.., .- 
1.ual lll.u 1:oc! 

NOVAMENTE VITIMA 
A .. COHAB- 

S, •� fõr n:. n,·c� de 
\Vali d3 SJl\n t'"'nl, de 
C,Mgl<> sn,c1ra Lell ... n,·<h 
numklpt,,. �e.abata ,unargu. 
rando "' d...,.,pçlo qu,· t,, <' 
C,,so•nuro J:t Slt,s. 1'8�1Mnl<' 
<m Eng,,nh<'lro Petl1'1'lt'I, üf'ÓI 
lh, C<•mrn.r urn <hplum , fitl 
IIO de c,:,ndud. .. de- Cllt"><() pr1- 
mli.rlo com " filo de attnnjar 
melh"r l!lllP� . ..,. "" ,, ,•,.1· 
tas com a Le, WnL'-"t Jli. v,- 
nha egu,,jo de há mu11t no 
mur\!, lplO e agurn .. ,.. esc\� 
,...._,r qu.,!s ,,. outro,, d1p1◄ .. 
n\lln,1,,... Cum WAH<'r vtnbn 
"f;lndo Oz.iml.rlo �i .. r1,1na da 
S,lrn, ..., •'11k n" b. lrro e., 
bn,�. f11n, n:u--t Ofk , 
dt Nnt. U ln er 

CUIDADO! 
VEJA ONDE SEU FILHO 
ESTUDA 

Oullldo na "'m1n1 P••..Sa .i,o,d_ • neces11dade do ■n· 
tr011mento entr■ s SOCll'd8de e a pol,c,s. ,.,,..,,.,. q<Je lrilhb• 
,._ por um cDnho c..-lo 01• ,1 .... qulndo numa solenld8do 
dlacu,...,, o Secr■U,rio de Sej;iur•nç• da Gu1n.t1••· ventilou o 
..,..mo •aunlo Disse que • Pohcla pira lfl .. r ,ua verd8de<r• 
o<•""'n e nlo ,., manchada eo,n ele,...nlos destoante■• tflilo 
que lute, po, esaa ap,oxlrnsçAo 

A Babada Flumlnanae é uma Aegllo º""' Mnle-se -· 
nrttl kaa entrosamento, 1 l1m de que dlm!nu• o ritmo d■ er,ffll. 
n•!d8da, }6 que o daolllnwohtrMTlto em ou1,os .. tores de vide 
ultr"PIII.,. a c-■ dos c..,, por cento P•• que H 111nh• ums 
ckl8de l,mpe. é preciso unllo entre populeçlo e Policl•. Ji que 
ctd,ó■ Mm P0Hcl1 6 um.a cidade ...., esg41o 

SEMANA 

Tem •ldo de n,lallva calma ... ttun\ao do i.., .... 
llolho J,cus,çusao ,embora t1alnm. por ,�u-. algun,, 
�enlr,..'\'l!nHI verbail,•. entre Vereadora da ARENA e 
do M O.B. notando-. ainda, um p«au,no d..,,.j.,.'-" 
entr. ,.. Uderançaa e N b,,..iwad&M da ambl)a <» p&r 
ttclOI. o Cabe. portanto, li Meau d,11 retcl""'llvoa Oln,t . 
ri<» 1K' ta:tcrem mala pn,llf'nle11. procura.ndu orientar 
� c�camlnhar os ..,.,. rep�ntantu que, multo em. 
bom tentem tazer algo p('lO Munldplo, enronlro.m n" 
m,qulna &dmtnl1trallva, dlL'teuld.9.d"'9 pnra co�l 
n,m ,·Ecr concret!zadaa a,, .-ollclta«,es foltaa nu Pluit.- 
rfo da cam.o.ra MunldJ')lll. atra,·bl d" 11pre>('nl!lçlo M 
•ua.a pn,poolç()el:. 

Aa reurúõel do Plcn,r10, tbn 1ldo frltaa la ten:u. 
qullrlall e qulnta■-felraa. ficando marcadaa pJra a,, 
..,gund8" t, ..-�l&ol•felnu,, aa l'Pllnlõel daa Coml""6el 
Permanenta, que dAo os aeua parac�re• ll(>a Proj,·toe 
a Indlcaç,k.., que ""� 1ubmeUdal l dbeu,alu. vota.- 
(ào e sJ>"(I\SÇlo ou rejelçlo. por p,ute d•• ""'1bur ... 
Ven'tlJO�. 

Durante a 1emar.a que pei<.""1.1. fornm ep.--nta.. 
dOfl CHI Mgulnt ... l>'rojdO>I" Do VcrN.IIOr CELSO A1r 
J,tEIOA Projeto n. 1◄7-71 e 148.71 que: •AulOrlza 
o Prefc-tto Munlc'pal • doar 6ren de- t,·n-a 110 G,,vfm<> 
do Eotado do Riu de Jnndro. > para a con,truçlo 
de d<>LI Orupo11 E,,c(,111-rea 

Do Vereador PERCY BATISTA CRISPIM P,v. 
jete n. 11'.tO 71 qu,· Aut.,rlza o Pr,•fdto Alunlcip,1\1 1 
fu.er rontrato oom f1rrn11 e•pc< !ell1t11.d1 �m c,.,brança 
lldmlnl�trall,•., p,ira 11 ("Obr�nrl!I t1"flr'al da divida ali. 
,._ dl!I Pref.,!tum Munlelpal de Nova lguaçu; Projeto 
n l6Z 71 que· •Auto,tlza o Preftl.o Mumrlpnl a criar 
o órgào d9. Prefrltum Munlc!J"II de :-;..,.._ lJ111n<;u; Pro- 
Jélo n Jl\8.71, qm, •Conn?dc- Titulo de Cid, <Ião ljC'Ua· 
çuano "° Sr DOVAL SCHIAVINI 

Do Vrre11d• r AOECARD AOtTIAR. Proj,•\O n 
J�-õl quf': ,C,,.,_ Tttul" tlr C J11dl" Iinon,;uano 
ao Deputa,!n �•••kr11I Or Ãrlo T«,ôor,,_ Pr,-,j.-to n 
15.i 71, que: •Concttl,• Prr,,tu1,la,lr l -r,11lt11da de 
ZALMIR FARIAS XA\'IEH e dA outra■ pr,"·l�n,1a�•. 

Do Prdell.<I Muni, ,r,:,.\ Projd•· n 151·71 <>!iun. 
do d" Mrn•11•m n ;>.4 71 qut •A11\od&a a ,1.,,,;Au 
<le 4tft d,, terra à C'flllll. �,:, R, ,1.0 Am ,,lnr ,J, Nova 
lgu,,�u. l>r,,Jeto n 1�7-71,, oiundo ,,, M,·n,�grm �.7J. 
que Tr"" ff'r, bem de u,u �rnm p"ra a ,,�,- d.. 
bc'na d«r-111.,.,11 '""" <le UM'II ao Esta<!" ,ln mo 
d., JKtte,ro. l'cojc-t, n H,J 71, onun,la da M• n..ac,·m 
3611. que· nxn ,:-al!f1caçao de dlrlgettl<' da ,,nu!. 
<'>HfP e«"Olar t• d� ,tn,, p,,� Pr,,j.,tn n 
162-71 ,,rlur:da :\l<nll:,,..m 17 il. q• <,\utortza. , 
Prefeito Munk,pttl a ,,f,-.ttur emp,-.,,\1 " blln,-uto, 
p ,rn a compm de- mllqulnn.e e v1�t, raa; r, .. Jet,;, n 
Jl,1 71 orlm1d" da Mrn•gem 38 õi qn� Cri:-.,. Bub- 
A<lm1m•tn.çào do AusUn e Ennnhdr, P -dr, a " dA 
uutrn pt widb- 

Legislativo 
lguaçuano 

Hl"OO COM',\ 

,, 

* 

EOMILSON 

UM FATO PITORESCO 

OU minhas andançN pelo 
lnterlo< dêl1e Eatado que,ldo, la- 
tos r011ne11os, assumem, ts vt- 
zes, um aspec;:10 de tal cunosi- 
dade e gr1ça que ficam gravi- 
do. no 11qulvo pa1hcular das 
m,nhas mem.{mas. Oeaa vez 
fazia-me acompanhar de uma 
colega .,.n11.,11t1 e o melo dia 
1• andava longa quando che- 
l)llffl<MI "° da.Uno Tr11a.,.-n 
de tam,lla hum,lde, ruodenta 
numa qu- tape,a, tto pobre 
como só °' andanlhos dês1a 
&.tlldo •leitos ao con1acto com 
aquat■ gania pode,lo Imagi- 
nar ( Deacrever suclntamen1e 
a rnor1d1 e I tam,hal 

Acllo que nlo • prec,so d<zer 
que nossos est6m1gos ache••m- 
"' intr11nqu,lot e ansiosos por 
uma �,s11a que lhes estomulasse 
N !unçt,es M,nha amiga. mt- 
d,ca SANITARISTA - com es- 
!a pal•••• quero poupar•ma de 
d,zer das auu j>J<tOcupa� 
com os mlcrób!OS e bactérias 

só lalav1 em uma boa relei· 
çto. ou co,,IHSO Que nlo p1e- 
18fld,a uma 'bOa", o 1,mples 
aloumas co,se pa,a deglut" · 

'8rvifl8 
Após {ou antes) o desempe- 

nrio d■ nossas tareias. °' mo- 
r&dofes. en1endendo que pelo 
avançado da hora. dever/amos 
estar torn+nlos. cheios da cert- 
mOnla e ac1nnamen10 nos con- 
vidaram l<nalmoote, para com 
tles lezennos um lanche. que 
não repa,_, e1a comida 
barata, de gento pobre. por cer- 
to os otl'IOS da minha colega 
perderam o ar da d9$ln,mo. Um 
br,llio pOUco comum !Sélo, H 
apossou na anlevlslio de um 
prnto apetec,vel pa,a amen,u, 
aQuil'l sofnm1n10 que ria hora 
a maltratava• 

Entramos no pequono cbmoóo 
onde a meu H!ava 6 nossa 
espera a ai dll'Sero.,.r u ree• 
� da colega olflaf88, coto- 

Vflladas etc eo ve, o amblen• 
te e a,tuaçlo dos pe,1crn:es) 
Ouan•o a m,m Orn. eu nlo 
sou SANITARISTA e ainda creio 
na� t"0rlas pa<ernu que d<zlam 

·,nfeJ,z de um bicho quo ou 
ao e"{IOle" dessem•ma lllgu 
ma coisa para mashgar e ou es- 
lana sahsfe,10 Sou homem 
prllllco vw,do e :sempra e&lou 
prepa,ado pa,a tudo AU,m, 
ltste estado de espirlto qua é 
r1eu. graças a Deus e da poucos 
mais, foi que almocel gamb6 
naquele dia. enquanto minha 
omlga bem ela depois da 
mil tubterlugios e d,srarces. se 
contentou com uma hmon1da 

Fóra de Série 

SUl'tHMtHCAUO MIIHACANA 

Oud■ o dil 1' d■ novembro, 
Non lguaçu PIUOU a cont• 
com malt uma lmpo<tant■ CHI 
cct""'cl•I: ltal•H do Supe,- 
-cado d81 F•brlc• de Te- 
cltdos M•acanl. que lol '"· 
ll•amenta lnaugu,ado com • 
l>'lfff!Ça d• prindpllla tlgur• 
do mundo potulco, ■dmlnl1l••- 
liYO e IOCIII da ctd8de 

BAILE OA PRIMAVERA 

No dia 30 de outubro ultimo, 
,.,.1,zou-se n• Sodldlde E 
Recre111 .. Cartn>lca. 1 Rui 
Gani Saralin. e .. 1e d■ Pri• 
rn-■• 1n1rnado pelo labu• 
k,_., con1unto Eaclla Sele Po, 
9'1nloleza d .. 011CM Volen<;I 
lol olertldo um Ocul01 ao ma- 
lho, ""' da dan<;enno1 

CAMAAA MUNICIPAL CONVIDA 
PARA SESSÃO SOLENE 

Re, ,zar.,..,. ec , n11 CI 
mara Mu _ 1 ,, Nc,a 
çu. b 17 hor,, �o •Iene 
n• qu•l H ra.rO enl�,a do U· 
tuto �Of\Orihco d<> cldadlo 
lou■ÇUano ao s, Emn•• ''" 
Amaral PelltOIO H- Hntlóo 
o Prosi1snto daquale Orlllo nos 
.,..,:amlnher· a,e,.,.,oao convl- 

" ANIV[ASAAIO 

C<A11t1etou m■II um ""º de 
�ida. no 1111 a de �'º 
p,o.,mo passado JOIO de 01,. 
,e11e Lima. que olen,ceu an,. 
meda �nt,a na tua rwk»f>. ... __ 

Luther 

Realizou-se no dia 29 da ou• 
lubro 1)1"0�1mo paasado, duran- 
ta um 1ani.r solene no '"Sallo 
Nobre" do Nova lguaçu Coun• 
1ry Club I poaae da nova dlre- 
10,la d8 Auoclaçlio Médica de 
Nova lguaçu (biénio 1971-1973) 
o que est.11 ■sslm conat1tulda. 

Pretldente: 0.- Paulo F..-• 
nando de Mallo Torr■ntH 

Vlce-P,esldenta. Dr. Ulllton 
Vlann1 

19 Seerre16rlo Dr 

Se,6 na Hgunda quinzena 
ele novambro. flO Club<> clOI 
Coroadot o Ili Festival do 
Cl!Opp pa1roc,ttado pelo Llon1 
Clut.>é da Valença 

MlHl•HOTICIAS 

A lnd..,,1rla de blt<:oltos. mas• 
... o r�nn1>11 81SMASS. acab.l 
do lnal1I.Jf Dffl Val<>nça sua li 
l•al. dcpoll !lo g11ndt1 suc- 
noe mun,clplo., de Piltropolia 
e Sana do Pira!. 

Oulra 1ndus1<11 em plen• ••· 
pan.-., 6 a � prOólltoe LUCIA 
("''· ruba e r�rlnlla de lll.l"d•o- 
ca) (lua ""' grande •coltaçlo 
em 8arra do P•rltl V-u•81 
e Valença, onde • dlttrillulÓD 

Valença 
O. J Mar,J,.. P6rto 

Reahzou-H o,a 29 no Clube 
doa Defflocrltocos, g,ande !esta 
p,omovtda. pelos alunos do 1' 
lflO da Faculdade de Olrn,10 ern 
llomen1gem ª°' proressores 
ln6clo de Loyola e Omar Gama 
enlverN1'8ntes do m6s 

Na ocas!lo o aluno MA•lo 
Duar1e Vldtura, homenagaou os 
an-.orsarlantet em noffl(I dos 
dema,s COlflgU 

111 FESTIVAL DO CHOPP 

Cirurgia Plástica 
Têm 

Congresso Mundial 
O I Cong,esso Mundoal de Ci- 

rurgia Plést•c• e Estê11ca, serl 
reahzado flO Gu11n11bafa. entre 
os doas 6 a 11 de taver&l,o do 
p•ó�+mo ano. com a part,c,paçlio 
de espoclallslH de mais de 
111nta pafsas Segundo o es- 
peç11Jis1a 01vld Serson, pre- 
sidente da comlulo de coor• 
denaçlo do certame. ae,A a 
oportunidade doa clrurg,t,es 
contratado em 1õdas as altua- 
ções e nos varlatlos ?"ises, No 
temêno. dOll1Dcam-H assuntos 
corno a face envelhecida a ma- 
moplutla ,eparado<a, o ansl- 
no da Psocologla, Sociologia. 
Arle e Economia nos currlculos 
das escolas de cunllo clent!llco 
além do coroamento com o de- 
bate ,,.,b,e o luluro Código tn- 
ternac,onal dos c,ru,giões 
Plàst,cot 

Freitas de Sant Anna 
29 Sec1ret6rlo Or Jeslê 

Antonlo Slquelr• 
Ouetor da Flnançu Or Oo- 

naldo Peloso 
Olfator Cultural. D1 Hlldo- 

berto Carneiro de O!lvelra 
Coreto, Social Dr Jos6 Fa- 

blano Gomes Gouvte 
E1t,ver1m presantN ao oto, 

1116m de ,nume,ot rap1esan1an- 
1es da cl- rnêdlc• lgu1çu1- 
na. vàr,as pe,sonahd� mé- 
d,cas bruilalrH cromo o Dr. 
Pedro Kas"'b (pre■ldente da 
Auoclaçlo Mêdoca 8rasllalr1) 
Dr Waldlnlr 8raganç• (vice• 
pres,denle da Auoclaçlo Mê- 
d1c11 Brasilelral. Dr Newton 
P6rto 8r111lr I prealden1a da 
Assoclaçlo Mêd•ca Flumlnen- 
H ) Dr Ca11os TO<lelly (repre- 
eentante do COnse!llo Regional 
da Medlctna do E1t11do do Ria), 
o, D1alm1 criut,net !repu1aen- 
ten1e do eon .. lho Regional da 
UN!MEO <MI N,teróJ-Slo Gon- 
çalo 

O pra!e,10 de Nova lguaçu. 
Dr 8ohv.:rd Gomes de Anump· 
çlo a o presktenta da Alsem- 
bl6,a Leglslatl•a do Estado do 
R,o Prol Joaqu,m de Fre,tas 
pres1,g,aram com suu p,....,. 
ças es11 solan,dada 

Novos Dirigentes Médicos 

!mpõsto de Rende - lmpósto 

Nesta ca1egor!a cornputamo. e con· 
atMdada de 1110,es utilizados, e os 

Ato de ,econhec,monlo do ume divida Aceita 

Tr,butos Olrotos 
sôbre Serviços 

Trobutos Indiretos lmpósto s6b,e P,Qdulos ln· 
dustnal,zedos (IPI) lmpõslo Clrculaçlo de Marcadorla 
IICM) 

CAPITAL - E toóo recurso proveniente da POU· 
f'ANÇA, e que serio INVESTIMENTOS, nas diversas eU- 

ca,ate, ccrenvc 
t:elldamos tõda 

me<1,an1a ••· 1natur1, 18 compromulendo I Uquldar o 
d�b1to na data marcada 

A111o Pagamen10 a m;llr, �bre O vaJOf nomlll•I 
de um titulo 

Apóllee: Um contraio de quatquar m0d11hdade 
ee MlgurO 

A!lvo. - TO(lot °' bens de uma p,H:Soa ou empre• 
18. 1nc:tu,o.,. os dorelto, euKfll••ula de aw,11açlio 

Aval: - Um• o[)ria�Ao ror1111tt deco.,enie do um• 
•�••na14ra pOUCO Importando a tua eau11 ou origem 

bons e eervlços préatados • colotw1da<ffl 
Flu�o de Gollérno - Racéblmonto d09 1r,btJ\os 

d,ratos e !nd,retot das emp<ê"8s - recob,ffl(lnto <MI 
conrrlbulçlo para a Pravlo:léncla Social. de tributos dl· 
retos, e oulraa reca11as dia lam,has - Pa'l9men10 de 
,ubsld,os - pagamen10 de 1ran1re,onc1as - pagamento 
dos gastos e d< oo .. rflO raallzaçlo de POUPANÇA. 

GLOSSAAIO 80LSISTICO: 

v1dad11 ecor.6mlcas 
Flu�o do Capotai - Recebimento das POUPANÇAS 

dll emprhaa - Receb,mento das POUPANÇAS das 
laml!illa - Recab,mento das POUPANÇAS do govtrflO 
- Raahzaçlio dos INVESTIMENTt,S llquldoa 

GOVtRNO - São as atividades n1t1damente de 

Vaiamos então a relaçlo e co•relaçlo e�l1!ent .. , 
CAPITAL. GOVf.ANO 

FAMILIA - COmpreende tOdos 01 consumldoru 
hna,. da a11vldade econOm,ce, &Mala,iados capltahstN, 
tropnetAnos, emprelêrlot 

Flu�o da Fam,lla - Receb,monto da Renda lnte,- 
na - roceb1mento das uansrerênclaa - pagamento as 
emprêsas do valor de seu consumo - pegamento de 
contrlbu1ç6es 111,a a Prevldéncia Social UNPSJ. tributos 
diretos e outras despesas para com o govt,no - reall- 
wçao da POUPANÇA 

EMPR�SA - O o ó<glio que coordena e consolida 
!e.dos os rato, .. de prOduçlo, saiam atlv1da11c1 agr,co- 
las. come,clals ou 1ndu11r1a,a. para ap,ovellamento dot 
recur$0S naturais ou bens e serviços 

Flu�o dos Emprlisas. - Receblmon1o do valor do 
consumo - recebimento de aubs!dooa - recebimento 
de i,astos do i,ovérno - recob!mento dos INVESTl- 
ti!ENTOS - remuneraçlo dos Fa'.:ira. de Produçlo - 
plg.affl(lnto da trlbutot doretos a lndlretot - reehzaçlio 
da POUPANÇA 

A Contrlbulçlo para Pre,ldéncla Social (INPSI - 
T,lbutos 0111101 - Outras Rece,111 
T,ansfa,itnclas Pegamen1o Apollentarla - Au�lllos 
T, + Td Tributos lnd<r&10S mao, !11butos d•retos 

Procuremos ente-nder como se 111uam nouu la- 
mlllu em 1ace ce Sla1ema Econõmlco BrNllel10, dtl 
J:inlremos. AS FAMILIAS H Iniciaram prOdu:lndoa fNl,fl 
&eu tu11ento, e sobra ou restos, trocav1m com outru 
h,mlllu, mu com o apa,-,:lmen10 do dlnhelfo ou moe- 
da - CAPITAL - pa11,,.m a comi»•• ou Y9nder ln• 
d11tlntem&nto Por oulro laclo, o lugar onóe gua,davam 
11111 me,cadorlaa trana!orma,am.,.e em tfrmM lndlYlduai.. 
e com o correr do tempo 101naram-H cola\k,u, HJ& 
pela ne<:euldade de capltal ou admln1atratlva, por sue 
vez, "las vle11m a gerar •• SOcledadea An6nlmu, 
(corporttlOfl) - EMPRESAS - mu o cheia destu 
grandes tamlllas, p,eclaava 1ubsl1Ur e p,omov&r o l>flm 
pubhco - GOVERNO - Se no. clermoa o 1fabalho de 
esludarmoa demoradamente o modêlo 1l>fllxo, làclllft9n- 
te comprHnderemot todo o nuxo desta 110 lalad1 pa- 
lavra - ECONOMIA, - e concluiremos qi,e H acaba,._ 
semos com as 1amlll11 ocorra<l• que o Slatema Eeor.6- 
n,Jco deseparecerla 

MOdêlo de uma Economia Fechada com GOVl!rno 
e com Acumulaçêo de Capital - e eeu Flu�o Menettrlo 

SCHULU! 

Merca�o �e Capitais 

Colaboração de ORAIS s. COSTA 
Agenle aul6nomo de AMARAL FONTOURA 

D1slr1bu1dora de T1lulo1 • Yaloree 
Mob1llár101 Lida 

AY GOY AMARAL PEIXOTO, 271 • S/202-203 
NOVA JGUACU - RJ 
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Brasília 

CIDADÃO CARIOCA 

e material esc:olar, pois se 
acham em Pflsimas condições 

ESTRADA DO RETIRO - Os 
moradora, e sitisntes desu 
movimentada 8$lrade estão M 
preparando para a inau11u1açlo 
da luz elétrica, com um chur- 
resco, que seré oferecido ao 
prefeito Ullson Mendes e ao 
dr. delegado Milton Vieira 

Nessa ocasUio falari em no- 
me dos moradores locais o dl- 
n11mic:o Aristide1 Farle 

O Aev lsa,as de SOu2a Ma- 
c,el 10, contemplado com o 
honroso titulo de Cidadão C•- 
noca pela Assembfo,a Leglsl3- 
. va cio Estado da Guanaban• 

Uma com1ss.Ao ilustre de 
Deputados honraré o presiden- 
te do SASE vmdo 
,,e. no encerram8flto de 11 
nai o rnpec:uvo Diploma 

6) - As obraa enviadas para 
o li SALÃO IGUAÇUANO DE 
ARTES PLÃSTJCAS, deverto 
v11 acompanhadas da hcha de 
lnscrlçio uma por obra. que po- 
derio ser sollc,tadas ao Dec,e- 
tur, 

1) - As obras expostas po- 
derão ser Vi!nd1d115 e das lm 
port.!lnc,as deduzidas a percen• 
tagem de JO"to !lr,nta por cen101 
que reW!rteri!. em beneficio do 
Patrona10 14 de Dezembro 

6) - As obras acallas deve· 
rio ser re!,radas 30 dias após o 
encerramento do Sa!ão, pelo 
próprio euto, ou seu rep,esen- 
tan1e devidamente credeoclado, 
M que lindo ésse prazo não 
!orem reclamadas. passarão à 
proproedade do Munlc,plo pera 
formação de seu Museu de Ar- 
tes, 

91 - 0$ prémios seriio 
ass,m d1stributdos: 

s\ - 19 Prémio da Pintura 
- \Placa de Pratal 

b) - 1° Prem,o ele Escultu• 
ra- {Placa de Preta) 

e) - 19 Prémio de G1avu1a 
- (Placa de Praia) 

d) - 1° Prêm,o de Desenho 
- (Placa de Prata l 

e• - 1 Menção Honrosa - 
Placa de Bronze para cada 

categoria) 
10• - A Comissão Jutgadora- 

seré consto1ulda de cinco (5) 
membros escolhidos pera Co- 
m,ssAo Organizadora entre ar- 
ustas p1ol1ss,ona,s e cr,l!cos de 
arte de renome. ap,ovados pelo 
D,retor do DECRETUR; 

11) - Os casos omissos d6s- 
1e Regulamen!o serão resolvi- 
dos em comum acõrdo entre 
as Com,ssões Organ,zado,a 
Julgadora e o Diretor do DE- 
CRETUR 

em 

Promovido pelo Departamen- 
tode Cultura Rec,eação e Tu- 
rismo, da P1eleltura Munlclpal 
de Nova lguaçu. realizar-se-á 
neste Munlclp10, no perlodo 
compreendido, de 15 a 20 de 
novembro p,Oximo, o li Salão 
lguaçuano de Artes Plásticas 
sob as seguintes normas; - 

1) - Poderão concorrer ar- 
tistas ,esldentes ou nto no Mu- 
nlclplo, nto havendo limite de 
Idade, sendo porém edgldo por 
11m11e méx,mo 3 obras por 
mscução; 

21 - Todos os lraballlos fi- 
cam S1.J1e!!os a uma seleção p1é• 
via a cargo da Comlssto Julga- 
dora Os lrabalhos nlo sele- 
clonados licam A d1spos,ção de 
seus autoras a partir de dois 
dias epós e abertura do Salão 
no local de entrega doa mas- m� 

3) - Os trabalhos deve,10 
se, entregues ou encaminhados 
ao Departamento de Cultura. Re- 
creacão e Turismo. Prefeitura 
Municipal de Nova lguaçu - 
Rua 13 de Ma,o. 143, Jº andar 
o prazo para receb,mento será 
o comprcood1do no pe,lodo de 
20 de outubro e 10 de novem- 
bro, das 12 .!Is 1 7 30 horas; 
não sendo cons,derados Inseri· 
tos os !rabalhOs que cheqa1em 
após aquele dia As despes.as 
de transporia e embalagem 1e- 
messa e devoluçio correrão 
por conta dos parhc,pantes 
bem como as taxas de se<Juro; 

41 - Cada artista concor1e- 
1á, ob1lgatbrlam8flle com trh 
lraba!hos. Independente de ca• 
tegorlas; 

5) - Não caberão aos con- 
correntes queisquer formas da 
protesto sllbre o 1ulgamento. 
sendo as dec,sões do Ju1I so- 
beranas e hrecomveis 

Seminário 

MARICÁ 

Participou no mês passado, em Brasiha, do Semi- 
nário de Super Dotados, (crianças com inteligência 
acima do normal), a Prof Jucelina Friaça Teixeira, 
Chefe do Serviço de Educação de Adultos, que funcio- 
na na Rua Visconde de ltaborai, em Niterót. 

O referido conclave foi uma promoção do Departa- 
mento de Educação Complementar, de Brasília, e rea- 
lizou-se nos dias 21 e 22 de outubro último 

Segundo o dr Hernandes Barriento, conceiluado 
omecologista, a pílula anll-concepc,onal prejudica as 
mulheres, fazendo nascer cabelo nas laces e causando 
D queda do pêlo cabeludo E a mesma ainda provoca 
f! duplicação, isto é. ocasiona a que a mulher tenha fi- 
lhos gémeos 

Médico Condena a Pílula 

ARTES PLÁSTICAS TERÁ O 
li SALAO IGUAÇUANO 

A Prefeitura Municipal de 
Marie:;\. nté desenvolvendo um 
trabalho de embelezamento da 
cidade, alim de receber os 
tradicionais veranistas que, 
acorrem A Reglio dos L119(1S •o 
fim d11 primavera, onde perma- 
necem ,:ti a época camavales- 
ca A grande procura de casas 
para aluguei ji se faz notar. 
bem como os propnetirios de 
rttidêndas lu•uosas estão pro- 
movendo pinturas e relormas, 
COffl vistas ao melhor aspecto 
da ,;Idade, assim como os clu- 
bes: locais, ultimando os seus 
prepara11v0s pllta o re,nado da 
foli• 

No ltapeha A C é grande e 
expeelai,wa em 16rno de s.us 
drretores e associados, que n.io 
da1io lriguas aos lolõões em 

" 
MINJ•NOTAS - As professo- 

ras da escollnha da Estrada do 
Retiro '9el1m para o Govemll• 
dor melhores c:ondlç6es, prin• 
c1p11lmen1e nttonna do pridao 

PARA 
NOVA 

O Mun,c,p,o de Nova lgua- 
çu no momento. está. efetuan- 
do um estudo preliminar e 
atuahzsndo o seo cadastro têc- 
mco mun!cipal. com fundos 
obt,doa em um f1nanc1amento 
conced,do pelo Mmlstér10 do 
Interior, no valor de CrS 
1 359 200,00. De acõrdo com 
o convén·o firmado os mencio- 
nados lrabalhoa deverão estar 
concluidos no próx,mo dia 30 
do corrente mês. 

No seu plano hab,1aclonsl 
éste Munlc1p10 teve 6685 unida- 
des financiadas pelo M1mstér10 
do lnter,or. por mterméd,o da 
seu organismo espec,1,co o 
BNH 

NOVA IGUAÇU 

USINA TERr.-o NUCLEAR 
AINDA EM FOCO 

o Uder Arenlsta Jorge David 
tcceuacu a posição tomada pe- 
lo Governador do Estado. fei- 
ta através de pronunc,amento 
onde Sua Excelência demons- 
ueve sua aprensão quanto a 
ins!alação da Usina Te�mo 
Nuclear, em Angra dos Reis 

Afífmou que o GO'lemador 
assim procedeu em defesa do 
bem estar dos llum,nenses 
mu110 especialmente. dos an- 
grenses. 

Comentou artigo publlcado 
no "O Globo ' e na revista ame- 
ricana "Tlme" sllbre o contro- 
vertido assundo de poluição 
radioativa. em consequência da 
Implantação da citada Usina. 

POSTO DE UlatlaSA SANIIA· 
RIA ANIMAL NÃO DEVE SAIR 
DE NOVA lGUAÇU 

o Deputado Antõnlo Garpar 
- {MOBJ através de Indicação 
apresentada A Mesa, na larde 
de ho1e. sugeuu ao Mmislro da 
Agr,cultura a necessidade de 
reconsiderar a determ,nação de 
mudar para o qu,lóme!ro 47 da 
antiga Estrada A,o São Paulo. 
o Põsto de Defesa Samtérla 
Animar. de Nova lguaçu 

POSTO DE SAUDE PARA ú 
PARQUE LAFAIETE 

O emedehista S11\tér,o do Es- 
pírito Santo. através de Indica• 
ção, sugeriu o Secretário de 
Saúde e Saneamento, a cons- 
t,ução de um põsto de saúde. 
na local,dade de Bar dos Ca- 
valeiros" - Pa1que Lafalete - 
no Munic,p,o de Duque de Ca- 
x,es 

UTILIDADE PUBLICA 
INSTITUIÇOES DE 
IGUAÇU 

O aremsta Oarc,110 A�re& 
apresentada ã Mesa. do As· 
semblé1a. sugenu ao M,nislro da 
tossem considerados de utlllda- 
de púbhCa respectlvamenle, O 
Centro Custão Es.p,r,ta a Ca- 
minho das Olnre,ras e a Asso- 
ciação AHêt1ca São Pedro. am- 
bos com sede no Mun,c,p,o de 
Nova lgu.tçu 

DUQUE DE CAXIAS 

"O Município de Ougue de 
Caxias em agõsto do ano pró- 
ximo passado obteva um llnan· 
ciamen!o do Mm1stério do rnte- 
r!or. por lnterméd10 do Serviço 
Federal de HaMaçiio e Urba- 
nismo. para a elaboração do 
seu plsno de Desenvolvimento 
Local Integrado no valor de 
CrS 400 000 00. o qual lo! con- 
cluldo recentemente e Jé se en· 
contra publicado em eêe vo- 
lumes 

No setor hab1taclonal. foram 
construidas 231 unidades po, 
11terméd10 da Cohab e 1243 
unidades pelas demais cárter- 
ras do BNH; perfazendo um to- 
101al de 1474 umdades res1den- 
c ais· 

ACOROOU PARA O TURISMO 

O Oeputado Samuel Correi\ 
(Vice Llder da ARENA> lamen- 
tou da tnbuna que um Estado 
como o nosso. abençoado pela 
natureza podendo fazer do tu- 
r,smo sua atividade bãslca 
ainda não twesse Incrementado 
esta fonte de d1v1sa, como 
maior envidaoe de nossa terra 
- salientou o parlamentar 

Conhnuando sua oração. 
lastimou que as Informações 
recebidas, relat,vamenle ao 
turismo. são péss,mas. uma 
vez qua as estradas, õnibus 
água, luz, etc • não oferecem 
nenhuma segurança nem con- 
fõrto aos turistas 

Concluiu seu discurso fazen- 
óo um apêlo ao Governador 
do Estado, no sentido de dar 
maior a!enção ao turismo, e 
acrescentando que o Poder 
Executivo e Legislativo devem 
se unir para sua efetivação 
dentro de um plano bem elabo- 
rado 

REDE FECHA TRAVESSIAS 
Providências para a solução 

do problema criado pela Rêde 
Fermv,éria Federal. com o fe- 
chamento das travessias sõbre 
o leito da v,a férrea em Co- 
mendador Soares e Olinda foi 
sugerido ao 5ecretérlo de trans- 
portes. através de Indicação 
apresentada à Mesa pelo Vice- 
Lldfr da ARENA. Deputado 
Oarc,lio Ayres 

COHAB, CASAS EM CAXIAS 

O Deputado S1!\tério do Espl- 
rito Santo (MOS> féz comentá- 
rios acêrca de ed,tor,al publi- 
cado no "Jornal do Srasll" fa- 
lando sllbre a exnnçãc das 
teveue 

Agradeceu, na oportunidade. 
a presteza com que o Pres,den- 
te da COHA8 atendeu serena- 
ção te-te por Sua Excelência. 
no sentido de mandar construir 
vanes eenrurucs de casas po- 
pulares a f,m de a1ender a 
erradicação dos reveraooe 

Aproveitando a ocasião te 
ceu criticas aos Prefeitos da 
baixada fluminense. por não 
cederem éreas psra a constru· 
çao dessas casu 

Resenha 
Legi si ativa 

Tomando conhecimento do discurso proferido pelo 
Deputado Dahil de Almeida, na Câmara dos Deputados. 
em Brasllia, sõbre vários assuntos que de perto in- 
teressam à população da Baixada Fluminense. enca- 
minhou o Ministro do Interior. Sr. Costa Cavalcanti 
apresentando através de oficio assinado pelo seu Che- 
fe de Gabinete em Brasília, ao referido Deputado, re- 
latório relacionado com os setores de saneamento bá- 
slco, habitação e planejamento urbano e local, com 
relação à área do "Grande Aio Fluminense• e muito 
especialmente a quatro dos seus onze Municípios: 
Duque de Cax,as, Nova lguaçu, Nilópolis e São João 
de Meriti 

Neste expediente trata dos assuntos relativos aos 
quatro Municípios acima referidos, pela forma que 
passamos a relatar, para conhecimento de nossos lei- 
tores: 

O Ministério do Interior Está Atento 
Aos Problemas da Baixada Fluminense 

(COntlnua no prOlllnlo Nlfflero) 

ducação 

EDUCAÇÃO ACADtMICA 

O que ocorre com o nosw ensino é tradtcírmal ; temos um 
nve,,tlmento grande do Estado e da lnlrmt,va privada n, ,m. 
lino primário, no gtna,,111 e no médio 

Ao término di:hM8 lnvesltmentos êl,; tem um aluno pre- 
>ara<lo acadêmlcamnete, que nào sabe exercer nenhuma pro. 
'1,,.'110, poJ� não e�tá preparado para lutar, no �••ntu.lo de ga· 
'lha a vida. E' nl�os que reside o grande problema d.i. <'du. 
:ação nacional; uma grande ma.ssa d.:, mvc,,tlmentos que ap('nrui 
repara c.1.11d1dat011 a doutores, pol� todos O!I C!Jludantes l<Ao. 

k _._i,, c1inncmha que entra no en-anc pnmárlo, em potc,RClal um 
randtdato a doutor, bu$Cando conJJe8'Uir um nn<'\ de grau. i;to 
;, chegar ao curso 8UpE'l1or, porque aó o curso 1mpenor con· 
'cre, até hoje, uma posição social que o permlte a Ingre,; oar 
10 mercado de trabalho. 

AI está, portanto, a nossa grande problemálica um 
imenso, enorme, muito bonito, refinado, mas oão 

,repara o homem para a vida prática. i:Sl!e é o prlnclp,o que 
oredomrna na elaboração, na estruturação dêsse nosso ensmo. 
�ue lnfeli,:mente tem as suaa rereea nSJ1 trad!ções culturais 

nO&IO povo, e que k ligam diretamente aos povos do sul 
da Europa, aos povos reunoa, Nós chegamoa por trad1çli.o a 

contraste cm 10.-.0. colll!tltu!mos um povo pobre, mas com 
refinamentos eutturatv até maior que em po,·o� ricos. 

O ENSINO TRADICIONAL 

P!Ulsando.s!' ao curso colegial não há pràtlcamente eva, 
<Ao. A evasão é imdgnifieante comparada com !UI evasões an. 
enceca, pols tcmoa 3,5'"• concluindo o cunio colegial ou sejam 

crianças. E para completar ê:,.se quadro temos uma ldéla 
squJ!o que é o ncsso curso supel1or. que apresenta a conclu- 

Jll.o apeoas de 1 '... das el1anças que lngreS59.ram no primário 
>u seJam apenas 10 el1anças daa mll, que ln,gresaararn l'I<) 
•ne-lno pl1márlo, 

.Este quadro conforme vemce se refere 11penas As el1ançaa 
!Ue ingre�saram no en-mo primário: claro que não tem re- 
'e,..,ncia Aquelas que não tiveram tal oportunidade e que 11e 
1cham, portanto, tora dhte quaurcs , 

O CURSO COLEGIAL 

ti = . . .., 
"' ' 

' . 

• 

• 

A no, a vida 'em função dessa educação acadênuca du - 
írut..\ d-, certos ensmumentos, de certos requinte.a, que ,,,i,, ,m 
muitos casoa superrores ao que encontramos em povos multo 
mai� ricos. como sej,1.m os povoa do norte da Europa. Então, 
êese contra�tc de 1·ermamentoa e de culturas rcfmadaa, em 
<•po.�ição a uma pobreza quase generali:i:ada é cerectertstrce dc 
nos.sn clvlli:w.ção e de nesse povo e e�tá lnt!mam,•nte llgadd ao 
problema da educação. Tent/lll'do traçar de ncõrdo com os pa- 
o�s untversaía o que st'T>a uma pirâmide Ideal para um pa[JJ 
do tipo do no,;>,o, um pal.:1 cm vlatt de descnvolv1me-nto, os tét:- 
nicoa do l'.fim.:1tér10 da Educação tr,1ça1am esta p,rAm1de aqui 
eaquemat1:i:ada, como a phãmide {-(!ucaclon(ll ideal para o nosso ..... 

Faz-·ndo um trabalho escatonadc e aprofundado da edu, 
cação, de sorte que mmtos brrudlclros t,ve,;aem a oporlunhlade 
de trabalhar sem que chegassem à uni,er�idade, e n-essem 
comentes com ,.ua vida. eem precisar pensar no diploma de 
ntvel superior E' evidente que não há J>ab em que tO(hJS os 
componentes d..\ aua população possam chegar a frequentar uni. 
venddade5. ma,i p.,ra que '""° aconteça, devem,,,, estruturar 
o mercado d" trabalho e ao mes-mo tempo criar um ""'t�ma 
de en�ino prof,..aionallzank. dando a cada um, melo,> para gn 
nhar a vida sem ae preocupar com a umversida,Je 

A IWJ,(Ulr apres,,ntamo, com ba,._ em 1968. a Mtua�ão do 
;:, ensino pnmáno cm têrmcs de oferta. Tlnham<>11 em 1961<. 135 

oiJ.1 e11t,1beledmentoa de elll'ino no pai�, dos qu .. l,i, 90 por cento 
pQbUrca (repres,:ntad•Js pela faixa co!ond,lJ e 10 por tento ,J,, 
•taheleclmentoa pn,· ulM, o que quer dizer que o cru.mo pr\. 
IIIAr\o ex111tc uma prcdommflnoa quaRe tot..,l do ensmo pubtu.c, 
IIOl,re o cnsm» p.itt1eular. 11<ndo éiite o quadr<., l{rral <!o nosso 

_... -.ano primário. A,,s,m o ensino prlmá..llo contmuJ.rá a 5Cr, 
eomo ocorre em quu,· tO(!Os 011 patsca, a grande L'lreí.a do po· 
4ar pfibJic'o. E agur., p•·la rrfonna, estu �1tuw;ão ainda ma1cl 
.. aprofunda. pois teremos um en.,mo ptlm.âtio, um ensino fon- 

tal, corn uma ra1xa mai8 alta lnteiram<'nte A custa do 
, (rena.lvados apena.a a.a tnlclatlvs expcetenees do en- 

J)llt'Ucular), l8lo qu.ando Uvennua kse en.s1110 fu11<.lamcntal 

lAL 

O ENSINO GINASIAL 
Continuando sua interessante exposiçâu diz o Secretário: 

cPas!<ll.ndO 110 gráJlco da eõr vermelha nó,J temoa o enalno 
lal, no qual temoa um desper</clo menor, conforme 

rfWuz O gráfico, nms no contn1rlo do que ocorre no ensino 
r1márlo u evasão é menor no Inicio e mnior no final. Por. 
n.nto as crianças �e evadem da <'!1COh1. menos na primeira $é. 
1e do curso glno.slal e mais na teecetra e quarta séries, Isto 

rque nessa época a crl.uiça atinge o Inicio da Juventude e 
omeça a ser sollcltada para o mercado de trabalho. A!l!llm 
emos que S<:mcnte 4.7 crlru,çu das 1.000 que Ingressaram no 
urso primário concluem o glnll.lllal, c�nforme aqui se verifica, 
enuo-se portanto uma por-centag!'m de apenas 5 por C!'nto, 

PALESTRA PROFERIDA PE- 
SECFIETÃRIO DEL TON OE. 

:rros. DA EDUCAÇÃO, SO- 
A IMPLANTAÇÃO DA 
MA DO ENSINO NO 

ADO 00 RIO LOCAL 
mno DE EDUCAÇAO 

IGUAÇU 

EX:POSIÇ,\Q SOBRE A SITUAÇÃO EDUCACIONAL 
NO PAlS, NAS SUAS GRANDES LINl-tAS {Capitulo 2). 
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Tel.: 321 

Telefone: 35 

e TINTAS 

NOVA IGUAÇU 

e FERRAGENS 

e LOUÇAS 

e ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONE: 2804 

e FERRAMENTAS 

IMOBILIARIA BORGES - CR!CI 3.114 
Vendo casa de luxo, na Potae com pequena 

entrada, e casas almples no Bairro de VIia 
Carmarl. ao lado da Praça 51o Jorge. 

Tratar diàrlamente na rua 13 de Maio, 85 - 
Grupo 304, Sala 1 . 

CLODOALOO 

RUA PINOAMONHANGABA, 211 
NOVA IGUAÇU 

Praça Roberto Silveira, 354 • Sala 113 
DlQl t: DE ('A.\:IA.S 

Clichês 
ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

(FUNDADA EM 1890) 

DUAS FRENTES. 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 1131 
TRAVESSA AOSINOA MARTINS, 111 

A Popular 

Praça Roberto SilYeira N'? 11 

CAATORIO RODRIGUES DO CARMO 

,. onc10 m. !liOT\'i • 11t.u .. T1t0 ur creveis 
1)\ 3• (lll(l ",-.('tnÇAO 

Comarca de Duque de Caxias - Est do Aio de Janeli :. 

Av Amaral Peixoto, 455 • Grupo 211 - Tel.: 6� t Nlleról - RJ 
1� 

de 1-'Lr"'-•• In,P,:,.lo de Renda. 

Conttnc1�, Jurld,ro, Proprte<l�<I• tn,ln•trlal DNPl {Marcj 
Pal�ntei, Juntas Com,•rcl11.b, RJ. CB. SP, Ltgaliza,;&o 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE OE AGOSTO L TD,1 
ONICO,; \C.t:,'Tt.-. IJ\ Pl!OPIIU:D\Dt, "0Li,TlllAL 

'"º EST \DO DO RIO 

Cont•bllidad� em geral, Eocr,ltll Comnclais e Flleab, 
Lcg>tll>Ca� de 1-"'lnnaa, Alleraçõe1 df! Conlmto,i. 

Se� tlc Dellpacbantea em CeraL 

Sob a orlenluçlo da Contado.,._ Xt:IUt: ltIBt:IRO DA SIL\11 

ESCRIT6RIO CONTABIL N E IDE 

SAJIC LTOA 

Aepreser,tante da XII Região da JUCEAJ 
Serviços de Assistência Juridica, lmob11iária e Cont 

Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunlo • 
Telefones: 2568 e 4131 

CAXIAS 

EDUARDO BORGES OE MATTOS 

Qualquer Serviço de Contabilidade 
e em Repartições Públicas 

Av. Presidente Kennedy, 1.511 • Sal■ 202 - Tet: 
Praça do Pacificador - Duque de Caxias - -- . -- 
Rua lblapina, 235 • C/3 - Tel.: 230-5413 - Gu 

Classificados 
Especiais N.' 2 

Nova lguaçu 

Proc :l'T'51•Tl Duplu Propo. 
irando Ltlla - Ruo l'adr<> AI .... 
- (;ab<OI $3 - Cap e.-. 1 000,00 

Allf»eta d• � _ 11Q - Ptoe �•114-ll - Boran - ID· 
d\lot,lo e Comf«IO lle 1- J,U. 
til- Lida - Rwr. Corloo Be- n_, .. :IOO - Cap. c" ao 000.00 

l'w><l!�lo • ........ "" M,tall, 
Malrl.a - IIQ _ :ffiD.I 

Plll&l Oo.lpAo Orqul<l<a, ,. 
Cap Cri 4 000 oo 

n,llnu li A 
11.A-IW 

Proc 3"1152-11 - W0rtJo z..,-. 
ar do Al-utrquo - Rwr. Mona Mnl""" V-b.l. 233 - COl)llal 
crt l 000.00 - Pntoc,-o.nu • M· 
tn ...._u- lN - 4?&U 

Pn>c:. ..U•71 - Dreno Mar- 
..,.,d• R-IO - A• N,_ 
11 :140 - Capital Cri I OII0,00 - 
Pie!"lumara. e Armartnho 1N - ·- rroc: )$1,l,t•?l - H A de 011· 
•<ln - Eltndo. I&"UOCu. 117 - 
Co;,11&1 e.-. >O 000.00 Liq<tl<I<» 
o C-tl•olO - IN � 47M7 

Proc. -71 - Ale11...- lloeio 
Jo'11t' - R""- Xlll.-u • Loto 12 • 
Q 2 - C.pllal C" 5 00000 
JoD.�rl.ola Oo Cona<ruç&o - li< - ··- PrOc: -.71 - _,fm Jtou. 
pu Ltdo Alte,ac;lo 

IAO lOAO o• Mi:RITI 

p..,., 37:117-71 .. ,..,_,, 
0.nU'al Vllo -r LIU - .... 
N!notno, U7 - v,1a -• _ a. 
pt1&1 crs u 000.00 A•• em 
atnu-11Q-:not1 

f'roc H.lll•ll A•JOOU. A,,._ 
,.....,.. Lt<ta Ruo 11<1e. 47 
h,quo Aroruomono - Copllal 
Crt 10 000111) - A•• e °""" .. - - "'°" -.11 PIMUOOO Jo- 
1u..- Lt<IO - Rua 8lo Jo&o ,,._ 
,1a1a 7$3 - c.p crt ,o oao.oo - 
lnd • C- do Pl-1- • a,u. 
talo-6Q-:l'TOII 

Proc :l'Tlllf•71 - ManOfl I' 
Compoo - Al"'racl<> 

Pn>c. !11110-11 - 8&lom&o G,-i,, ""·- Proc !11114.71 - Moraido Va- 
lente Lida - Alt•,açto. 

Proc 37111-71 ..... �.., 
""nlO Allwt>lo Ll<ta - Alie,._ .�. 

Proc !11117•111-71 PM\oowta. 
Mau.l Ltd& - Al"'raçA<>. 

Proc 3'1llf.ll - kpen,,ça 111 ... 
I• • Pl .. u,.,. l.tdfl nua ,.,.. 
tonk> Tel.. do M.:,n...._ :z, _ 

COpltal Cri 90 000.00 - Couroo. 
Malao, PlbUOoo - 11Q - :m,a 

l'r<>C. 171:IQ.71 - Al"D\ICúe N li 
11a Lll.po Lida Al-Ao 

Ptoo !l"lll:1-71 - Cotf o 8u 1111 
te l.tdfl • Al<e�. 

Pr<><. :l'T�l-71 J C&f<I,_ o,. 
,,,_ - Rwr. llü"" A ...... t.a,«I 

cop ers s aoo.oo - Q>m Apo.. 
... hoa • El<IJ'0..d0mktl<OO L'! .. ,_ 

Proc, 37KCMI - J Ool>çal•• 
11A C<,oU. RWI do llüt.ll. '197 

� e" 10 aoo.oo - aa, - 
1.'< •;- 
- i, ll da llll•o Jor 

tlon Al<.,.clo. 
Pr<><. !11-13311 - Mottbantana 

lú<l<t& Uda - Alte,a.(M. 

Podaria • 

Avenida Nilo Peçanha, 299 - 

Proc 37415 7l 

CENTRO ESPIRITA SAO GEAONIMO 
BABALORIXA LISSA ALAn 

Rua Carloe Maloe, 433 
C.ntenãrlo - Duque de Cula - RJ 

UM DIA TEREMOS 

ESTADIO MUNICIPAL 

Plastificação de Documentos 
••• 

FOTOCOPIA 

E O TREZE QUEM TRAZ A SORTE 

FIQUE RICO 
Loteria Esportiva 

13 

1000 Lido 

Conl<lt&rl.o """IO AnlOnlO do M'1• 
quita IMIO Alie�"' 

rroc -..1, - O,, Lino a, r,. 

rroc ...U.70 &t.muel Amora 
AI ... - i..•n.i. ao Alllhal. � 
CO�U•l e.-. ' 000,'< - >Jv • �"-•• 
<>Mil.a - IN l!ll"n 

1'><>< ll'fUll'I.- - au,,.,.1 A.,,,.,. 
Al•M - a.!,o 

PrOc:. �•71 - � O.De Te- 
cldoo e Con..,_,_ IAG• - llwr. 
C.,l Montclto do li....,., � 
Ca!>ltal ers 15 000.00 - Armart. 
nno - IIQ - :l11'M 

P .... -71 - J N l\e•n 
Rua CobrlJJa. 3.S - B<uno M>• 

tio do L... Cap Cri ZOOOflO 
8>r e M<m>ar<o -- li< 41'"'4 

Proc. !11412 71 - TtoDapOrtado 
n 8anta Bir-. Ltd& - R'lo 
Oon Valmo,. 15'1 • l"\anlloo - C•· 
pltol Cr<" JO CIOflQO - TUD.ÇM>r- 
•"' O•nl - $Q :rnl:l'T 

f'ruo �l41t.71 llp!et><I"& Lon· 
en.. l..lda .... NUO P,.Çollho 
n 64 - LoJ• • - c,111ro c;..m.,-. 
dai Vld. C&p Cri :Ili 000,00 
• Lanot,ono\oo 6Q rn7U 

1'-0VA IGl!IÇI! 

IO;itpo,u,a Lida 

o;.., il•lf.ll fota111 lqalllaol• 
....... 1 ..... p- 

l)LQUt: D� CA:i<I.\S 

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Junta Comercial 

Proc -.11 Comb,,...lYeto 
Vll<lrl• Ltdf, - AI .. � 

l'7oo J"TOU.71 - Ooa14o df, 
Crua Al•• - u:apcll!o) - A"'-"'· 
,....,.nlO de Cer<l46o 

Proc !110'2f.71 - Du·PAo uaa - 
Ao PNlo J,,.enntdy, 14 8411 _ ea. 
pll&l 4o Crt 10 000.00 - lnd- 
e � ...... de l'Aff - 11Q :l7031 

l'roc 3'1'2,\of.71 - Do LoJM da 
0.lort>. Lida . � Pasu<-tra '*" 
R°"po. Uda - Altenç&o 

Proc. :sneJ-71 - O_u, Mio"' 
lrhayo - Alteroçi< 

Ptoc !11113,.71 - Loteria Coe- 
� Lida - Alteroc&o 

Ptoc !11:IOO-l! &. J 11óuza 
l«to Rwr. Te-nte JOM DIM 
11:ll - Capita! Crt 10 000,00 - lnd. 
e Com de G+lo IN - 41$11 

l'r<>C 73.l,0$. 71 Adqa Boi Rkl 
L1do llwr. O. _, 'rei.._ 
3J Capital Cri 20 G00.00 - A4r- 
n Bor • l..anelto.nete 11Q -� Pf<>o !1111(1&.71--•-MO. 
•ela e �•- Lt4o. - n.,. 
Ellp J .... Amat<>. 1 465 - COPI• 
tal Crt � 000,00 lnd de MO. ••la • lnotaloç6M de &!>doiro .. -- p..,. 3750l"-71 - Ili<!) , ........ 
<ri& O Co-CIO do R,;,upu Ltd& 

A• H!lo � .... ha. m '"""- 
capn.-i ers 20.000,00 lnd 

de 0o.n,_ Oo -- 8Q _, 
Proc. 37IOl.7! - C.. -· 

Lida - lllll,.do Autom6"tel Clu, 
l>o, Km 4& - C.p e .. li OOG.!lO 

AfmM!nho. Bll•r COllf-. 
CoJ�OdOo ele IIQ :l'TON 
P..,. 37031•71 HoelOàll Bar 
Lida · Altençlo 

Proc 312»·71 - Anlaa10 E1'an- 
1el1&1.0 Cht,rln - Al .. n«o. 

Proo -.11 - l!!.,.fnlo Ja,:, • 
der BIIU.1.0 - Cuno Al•orocda - 
oltençlo 

Prw !11.a4•ll - Podaria. Pior 
df, Pn""'NR IMIO - Al ... nçl.o 

P10C: �71 Bela RI<> Loteria 

Tet: 2049 

NOVA IGUAÇU 

Tais.: 7166 e 7268 

Caxias de 

MADEIRAS Df� LEt EM ca:RAL 

Duque 

HELIOPOLIS 

DA. EOSON MATTOS - Cardiologista 
Consultório. 
Rua Otávio Tarquino, 74 • Apt9 402 - Te/.: 2069 

Das 14,00 às 16,00 horas 
Consulta com hora marcada 
Aes.: Rua Dr. Thlbau, 473 

NOVA IGUAÇU 

. - - ... 

Waldir Azeredo Fortunato 

Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2 241 

FARMACIA 00 CARMO 

MARACANÃ VEICULO$ S/A 

MAVESA 

Show Diversões 
No Shopping Center 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 

CASA VILA DE CAVA LTDA. 

.MATERIAIS PARA CONSTRUÇOES E f'ERRAOENS 

HEAMINIO BEAÇOT DE MELLO 
(O CASTELINHO) 

Cirurgião• Dentista para crianças 
Horário: Das 8 às 12 e 14 às 18 horas 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 151 • Sala 314 

HERMES BASSALO ANTUNES 

• 
EDSON PEREIRA DA SILVA 

Advogados 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 221 • Apt9 201 
Tais.: 2070 e 3084 

NOVA IGUAÇU 

XO\ \ 10l'AÇL1 

ANALI CONTABILIDADE 

DA ARMANDO CARDOSO 
Clnlrg,lo Dentlsltl 

Rog1all» no C R O GB N° 8."i6 RJ N• 11144 
OENTA.D1;1:.\::, - Til.\TA.,tENTO L'"D0L0R 

Consultórios: 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 54 • Sala 1 
2', 4' e 6'-felras - das 8 às 20 horas 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 301 - Sala 203 
3\1, s• e Sãbados - das 8 às 20 horas 

Classificados 
Especiais 

CLINICA Mt:DICA 

Dr Ernesto Casar Madeira 

RUA 13 OE MAIO, 164 • Grupo 207 - Tel.: 2908 

NOVA IGUAÇU 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 

R. OTAV/0 TARQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto} 
NOVA IGUAÇU 

Av. Getúlio Moura, 452 

EM NOVA JGUAÇU 

QUALIDADE UNIVERSAL F O R D 
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do Capim 

Realizar-se-á: no próximo dia 12 de novembro, às 
osromJ.2 horas, por gentileza das ··casas Buri", o esperado 

13arle do Capim , na sede do Grémio Andrade Araujo. 
qual será abrilhantado pelo animado conjunto Brasil 

.hcw 

o Fundação Educac10<1al Uni- 
versidade Duque da Cair:las - 
FEUDC pres,d,da pelo professor 
Alvaro Lopes. promoveu -cen- 
ferências de Tecnologia Apll- 
cada no Munlc,pio· 

• Queiiadmha Roseane, dila- 
ta fllha do casal Antõnlo da SIi- 
va (Tun,nho) e Norma, aniver- 
sariou semana p.p. com mu- 
s!ca. a salgadlnhos e muita 
gente do ·•soclety 

• As meninas do IERS satis- 
feitas com o resultado de sua 

Noite do Charme · 

• O INPS en1regou ao Sindi- 
cato dos Comercl6rios Impor• 
tan!e serviço de atendimento 
médico-dentllr,o no Edlllclo 
Pa1rlarca 

• O empresário Joio José 
Teixeira Lima, presidente do 
Clube Recreativo Ca.dense, anl- 
ver5ar!ou dia 2 

• Prefeito Carlos Marciano 
Medeiros de Duque de Cair:ias, 
se1i o paranlnfo do JornaHsta 
Carlos Ramos na posse na Aca- 
demia Duque Caxlense de Le- 
nas e Ar1ea. no dia 7 do cor- 
rente no Clube dos SOO 

"CRIATIVIOAOE 
E DESENVOLVIMENTO'• 

Atelier Livre de Expressão 
ArUsUca para crianças - Aulas 
aos s!bados - 9:00 horas da 
manhã - UIUmas Vagas 

Turmas reduzidas para me- 
lhor apr0Ye1tamento 

Rua Governador Port•la, 862 

Sexta 12 
ás 22 Horas raujo 

SHOW 

• Curso OK marcou excursão 
para domingo. dia 141 em Ar- 
rafai do Cabo e na segunda•fei- 
ra - Proclamação da Republi- 
ca, "Churrasco Dançante .. 

• Samb,Ues apresentando-se 
dia 6 na neue do 'MUNDO JO- 
VEM" no Clube dos SOO 

• Paulinho e seu conjunto. par- 
llclpando das noites de se,esla 
lõdas as sextas e Sábados no 
Caneco de Ouro (Beduíno) 

• Começa segunda-feira 18). 
no Salão Nobre do Clube dos 
SOO. o Ili Encon!ro de Jov8fls do 
Movunento Familiar Cristão, com 
Conferências. Debates, Ciclos 
de Estudos. etc . 

• As Mocidades Espíritas de 
Duque de Caxias vão reatlzar 
pesquisa para sabe, sõbre a 
viabilidade ou não da Instalação 
da Barraca do Livro, no centro 
da cidade 

• Associação Espí1110 Calrbar 
$chutei, Lions, Casa da Ami- 
zade e Rotary Clube, convidan- 
do para a teucece republicana 
pró Mansão da Esperança, no 
día 14. 

• 0 GTA - Grupo de Traba· 
lho Avulso (mimeograf,a, mata- 
dl1eta. pesquisas traduções, 
ele ) depois da pesquisa pa- 
ra Fia< do Mal IPASOUIM). vem 
sendo mais solicitado 

o A empeãsa NJPOBRAS de 
Duque de Ca�,as. es1i presente 
na Ponte Rio NiterQI com suas 
es1ruturas metillcas 

Qu,•m ronwmcruu f,·,thlin>tnte ,..,,. ,rnh,•r-./iria "" 
Churrn...,11rl11 L». Curnp:ort'll:o íol o fllm.,..-, �• rt•,lnru z.-.. 
7lnho ;o.,. u<'t111lào, z,-.inliu fol rumprlm�nt.,do l><'IO'L -..-u� 
h1(1nwro� anil,::<>«. eorno 11 •�1ur1,.. do ,HI. "n•llo ,-.,..i,. c 
oulro,; 

Xn foto, o ,...,.,,1,.1ro "º ""r n:n,111·irn,·nl"d,:, l>l'lo "'"· 
jur �li.... 1m l.lm,o. do S..•r,iço Jt' Arlc,, 1Jr4flt'"'i d.t I'"• 
'IU•· ..., fazln aromp11nh11r do o�t.-th,. l,ilb.-rlc, ,. c,,.111 
,·,rntl l'ar,o um ,.,.,e,telro, t':rnl11r ,.,.t,,. iunlgo,. N>n,Utui 

u nW'lhur lltt'�t•nte d� :1111,.-Nrlu 

m·,c,th .. "l• d•• um brlll1an11 .. mo lmul11:or. u f,,..,,. d .. � 
Com,•rd/irk,<., ro•:dl-Utd1t 110 l'llho._ 11.- IJ;l"U;:11, wh u Jmlru- 
t'l11lo do :,,,r.l�o :-o.,dal du n,mêr<io ("t,(."J 

U..•1t·bt-n,m tnif,'us. ,. .. flrn.,. .. ,, N>mert•lilrh, .. ( ,.,.._ 
111.._lc� dt• 1971, ,,,,.1,.,.. .-m pn,m�'ilr .. ''"'" ,... rt',tl,lrnnun 
do:runt,. o :u,n '" fotv ""' lltullld.11._ !>,JU1 •rriurla,: '1,irlu 
dn'< Gn,.,-,.., Cnnulhu (("11 ... ,,. d" ll:mh,,), U11lntu, du > ... - 
J'vrh.•: -.u.-1, 1-1 .. r tlu -.u,n (IJroguri,1 1in.,a�111, ,11 .. , ,1..,. 
1mll:o; t:11:lanlln,• l-"o•r11:ond,·, Slh11 ((:1:-:1, llurl). ,u-.. Cu. 
111t1d[,ri.,: ('nrnun da -.Jhu Mlr.rnda ((,,-..,, d.1 n-1nh.,) 
, 'lurlilrlu \lurl'lr.t Cc•lho (B.1,.,,r :-.1iu Jr••<'l. 1•,;.,...,..,L� 
do t:..11ort,, 
\Hlt' rt'-.,,:ill,or o 1,,.1,.,thu do dln,lmko ,.,l,,odor lorlo ,, ,.u,, 
t·on1111·h-nlt• •·'1111111 d<' ,111,111,..-..,� ,1,1o n1iu nu-ôlr:uu ,..,ru,,;-o,, 
nu �, 11Utlu ,1,. of,•rrc.•r 1111111 c,c, lt nlt' ft>•la, 11,1r., uma 

<'"'llt·n•., t•ht,"' 

Curtição 

BRASIL 

Velloso 

Fêz amversArio também no 
dia 4 do corrente. o Jovem Lul:,: 
An!onlo Leal. hlho de An1onlo 
Lea! e Aflete Rodrigues Leal 

O "BEIJA-FLOR" reallz• 
ANIMADOS ENSAIOS 

O Clube RecreaUvo Escola 
de Samba "Bel1a-Flor", de NI• 
lópolis, vem realizando anima- 
dos ensaios todos os s.libados. 
e domingos, a partir das 20 
horas O enrêdo da Escola pa- 
ra o Carnaval do ano que vem 
é Bahla de Meus Amores, de 
autoria do sambista Cesar Ro- 
berto. Os presidentes Heitor 
Silva e Júlio Rodrigues Gui- 
marães estio dando aquele lm• 
pulso à Escola 

• 

de Mando. filha do casal Alfre- 
do de Cabral de Mando e Dul• 
ce Lima de Mando 

CONJUNTO 

• COHAB-AJ inaugurou dia 3 
o Con1unto Residencial de Gra- 
macho. com 124 casas. 

• Sebastião Paçanha é o nó- 
vo Diretor do Serviço de Arre- 
cadação da Prefeitura Municipal 
de Duque de Caxias. 

• Social Clube terarete leve 
sábado apresentação do con- 
1unlo "Os Mamutes··. 

• Oriental E Clube com nóvo 
Conselho Deliberativo 

• Belém F Clube nio para, 
só numa semana teve "Jonl Ma- 
ee'', "Os Carrascos" e os "arm- 
erenccs' 

---------- 

Cirêmio A� A - 

GENERAL 

Crisogono 

o seu compacto pois merece 
um lugar ao sol CURTIÇÃQ 

CAXIENSE 

Observamos os gerentes Bra- 
ga e Expedito se confra1emi- 
:i:ando com aquele aperto de 
mão após a sua Inauguração 
Será que o Expedito Já foJ Já 

JORGE ALEXANDRE, O 
CANTOR SEM NOME 

O LP. gravado pelo ccnjun- 
to THE NIYE CRAZIES de Mes- 
quita, está se esgotando diàrla- 
mente, por se !ratar de uma das 
melhores gravações de con- 
Junto do momento, e o fator 
principal é que os discos ven- 
didos até agora é pela grande 
voz do cantor que fnfeli:i:mante 
a gravadora delxou de colocar 
o nome do crooner nos seus 
discos. O cantor JORGE ALE· 
XANDRE deixou de ser um can- 
tor sem nome para os nossos 
leitores. Jorge Alexandre den- 
tro em breve estará lançando 

• • 

ANIVERSARIOS 

• • 

• • • 

Transcorreu no dia 27 de 
Outubro ill!lmo, o aniversário 
natal/elo de Nllcela dos San- 
tos Vagner, aplicada aluna do 
Colégio Monteiro Lobato 

lncldcnte lamentável verlflcou.11e no inteilvr dt, um õntbu�, 
qu., trafrgava na llnha que trnnlllla p,,hi Bairro Calooba, 
quando o vetcmo furado cm seu piso e tmtegand<i at1J.vt'-t daa 
J.l()Çaa da E�tr---1da <hcla. de lama, em cunscquêncla das iiltlm,,s 
chuvas, p, oJetou forte Jato de lama para o lnlerl<>r do colelivu, 
cnlameand<1 O!< pa>1>1agc1roa. lnclulllve uma senhurlln qu" �e 
destlnaya a um.t solenidade e que foi obrigada a não cornpa. 
H'<'cr pu1· ter sido ne<:eSllánu reg'ressar à sua casa, a rim de 
efetuar a troca da vesumenta, que flcou em lamentá,·clo c<>n· 
dlçõc11. �•01 ela orna das vitimas d.t refcl'lda sltuaçàu, entre 
outrns, naturalmente, que tam�m tu%lam o rcfrtll!o percurso 
no malfadado veiculo. 

P<'<lim,,.. ,ut autoridadcl cumpelentes, pn,vldenc1J-t a fim dç 
e,·ltar !atO!I desi1gmdável� como êqe que '<lo do lntert'\lle d-1 po- 
pul.tção local, ..,.gundo nos aflrn111mm pe>1><0� que ali r1>><!dl'm 

T,1m�m. <•m :,:onn próxima, no Bairro Janl,m 1-'lumlnellSI.'. 
oa nuirndote:- ll(llJcltam do Prefeito BollYard As,,umpc;àu, melho- 
ramento• para o local. !nthi•lv,:, uma. ponte multo neccA-ánn. 
quc fuça 11 ligação do 1-cfctldo Bairro com a Rua E 

Um abnlxo ª"'"lnlld<>, cuntendo cêrcu de 200 a:-�,nntura.i. 
;ll. �e encontm nn. Adm!nl�lraçll.o J\.lumclpal. nguardnn<!<) uma 
11<>luçào 

Caioaba e Jardim Fluminense; 
ONIBUS FURADO E ESTRADA ENLAMEADA 

CAUSAM PREJUIZOS 

8"11 11ua apriulwl re•ldencla de veraneio em MarleA. ("H• 
c-.tu p('lo car11tho da e•pO.... O. Margarlda Maquhwellu Vd. 
lotN.>, eom a ruw,l■tênci'I. ôe pa�ntta <' amtg011, têz ma.111 um 
anlvel"BU"lo natallclo. no Jln 1• do eornanle, o OenN"al ;\lêd.lro 
Dr CRJSOOONO 1...EITE VELLOSO, nlualmentc nli Re!!f,n•a 

'l'enJo servido em guarn1Q6c� de quase lodOII E11tado11 du 
Brn�u 

Po61.erior mlntc, exe1 ceu imporlante� cunu!l>l6t:s. entre ou 
lro.11 o Comando do 7, Batalhão de Sai.ide. em Recite; tcnOO 
ainda n.-.. -9CUij aJJ....ntamentOIJ honro110 elogio do Comand<, da 
Região Sul Riognin<lcn�e, nos �eguint<'tl U!rmo.: 

Comprlu o IK'U de,·<•1· f' mo�trou '<e dlgnu dali tradtç&,11 d(> 
hcru1�mo do E:<érelln Nacional, 

Também aniversariou no dia 
27 Wolmlr de Frellas. residen- 
te à Rua Alpinos, 463, em Mes- 
quita. 

Completou 15 primaveras no 
dia 3 do COH8flle, Kalla Lima 

Prata 

O ASSUNTO 1: SERESTA 
Hoje o Bar Seresta Joana 

D'Arc da Av, Monte Ubano, 241 
programou a soa inauguração 
para as 21 horas A turma es- 
1á mul!a animada para logo 
mais com a presença do cantor 
CARLOS DONA!, Afonso e seu 
violão, Tonlnho do acordeon, 
Edson e Lulz de Almeida 

CANTINHO DE $AO FIDELIS 
- Cabo Ferreira Informa que 

• • • 

Dia 19 do corrente foi cria- 
do uma equipe de Informações 
e slnd/cancla jornalística, e 
assim ficou const11ulda; Dele-- 
tive Elias Sablno, Sarg. PM 
wardemyr Lopes da SIiva, PM 
Waldemar de Souza, Agente 
Policial José Adllson da SIiva. 
Após o ato de posse houve 
coquetel oferecido pela Farmá- 
cia Santa Therezlnha de Mes- 
quita 

IMPRENSA TEM EQUIPE DE 
INFORMAÇOES 

FOFOCANOO 

Braslerro de Mesqufla conti- 
nua soltando gas8$ no horário 
comercial. e tudo Indica que 
os mesmos são venenosos 

Sr Antõnlo proprietário da 
Drogaria Meaqul1a desrespei- 
tou a lei de lrãnslto. passan- 
do contra-mão pela rua Mister 
Watklns com &eu namaratl. 

de 

CAPIM 

JH-SOCIAL 

DO 

Bodas 

AI L E 

Baile 

,abfll JH reglstrou a presenta 

t: Ivo Ferreira do Nascimento dentro em breve estará apre-- 
roprletárlo da Farmácia Santa sentando outras novidades 

1herezinha de Mesquita, wer- 

" ANQUETE FOI SUCESSO 

• 

1 Para melhor brllhanllsmo de 
ata da primavera, o Grupo Jo- 

do Banco de Areia, fêz en- 
dos prémios a sua rei- 

ta Roslngela, que llcou la- 
ao receber uma bonUa jóla. 
ato foi procedida perante os 

padre Maurício, Este-- 
o• Evanilde. 

,:imar Jorge e senhora, Hélio 
orges, Lulz Roberto, Maria 
aa Graças, Nelson Monteiro, 

1 lana Gultanlle, João Yielra e 
mho,a, Vera Li.leia e Emane, 
àemllde de Souza, Célia ae- 
na, Sra. Alzlra e Ary, CeUna 
�lana, Lulz Messias. Josefá i;:· Santos, Ellzabeth Almeida, 
...-.Z Ferrai, Jucara Pai- 

� llllra, Aos!ngela Gomes, An• 
tia Maria Fregonasse, Luciana 
,o,nn, Mareia Barroso, Oalsy 
laudle Ley, Ellane Rõse, Da- 

Çll , .. Gaudle, Ruth Ferraz a Sr. 
!lamente Borges 

---1AUPO JOVEM FEZ ENTREGA 

r 

. Ola 31 do mês que passou, 
1JRNAL OE HOJE representou 
1ova Jguaçv na fes!a de 1• 

omunhão de Carlos Roberto 
----t Ferrei/a, l!/ho do casal 

me Lecy e Carros Borges. 
l�ldente 

a Rua Souze Franco, 
33 apartamento 403 - VIia 

'!IREFEITO ANIVERSARIA 

Quem foi alvo da mais expressiva homenagem, 

1eto transcurso de sua data natahcla, ocomdo, dia 5, 
li o General Carlos Marciano de Medeiros, Prefeito 
e Duque de Caxias, que recebeu mumeros cumpri- 
nentos por parte de seu ··staf e todo o corpo de 

7nc1onános da Prefeitura caxlense 

" -� �� . • l'lll'1• •·om,·mornr "" Uodu" d,• l'rnlll, o c,o"',J �lnrla IA'OIHJl- 
nu-.Jo.., ,\nlonh, 1,·,•rn111uJ,.,. ,...,,, bt u I""" nm «1wtlt comllh, 
n �u11 ,...,..td.=.m•h, 11 Ru,, ('ri Frnnd.,.o Sua....-.. fl,i::unl-!l d,• 

............ l"'t..,1"'' du nwlhur >i<'<'lt'd1t,h• i,lllmçn,11111, IF:lt• 6 conhO"Cldo ln. 
......_,,uolrlnl, 11ru1irh·h'irlu ,1., J,'Qbrl.-11 de l'rodulo!:I 'iuln.,,. A r..,.ti, 

-.,11,�..i,. no ,11,. :lo ,1,. outubru rn,,,,., nolur I"''º •burf,•b que 
't ,1 dO!I llUli!:I dOJl>I• e JM'ln •Jto�h, ... Udll ••h•1,'l\11, ln ,1,.... <jlll' ,•,un. 

,u·,..,1·nun. 
Po�""'mlo 11urn u vbj,•tl,,. do JII (falo), o cW1ul M,orl11 Leu. 

uldln,a-JO!I(, Anlonlo Ft'rnaond,•" �e H! l'("t<':tdO 1iel08 IIOó'II!< ti 
'""• (à <'"'11wr1b1J: Jultê l(oberto (Acudi•11d,·o de ;\kdkl111,); 

llilN l,ull• ,\ddald<• ,l,• (':,nulho, n1J.t ll\'U rmror,..,tn O nom,• >t uma 
1,u dn rld,t<h•; ,.. • ., lo,r ,. Jr,.,(' An\onlu 1·,·rnm1tl,•� 1-llho, ,\ra,. 

-- lt_�ml<.,; d•• 1-·n1:,,nhnrl,.. 
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Panorama do Teste 

0 SEMANARIO M.._15 .._TUALIZAOQ 

UM L.I.NC.I.MENTO OA REVISTA IGU.I.ÇU >,f" 

HERMES CASO'I"rf;_ lP!k>,,lro pGWk:o, - -=ri- 
lóf!o na Av.-nldf\ N"Uo Ptçanlla, 1st - Non. Jsuac-, 
'°"nd�rt em leUAo Ma dlaa: a, fi. O, t, 9, 10. li. li. te_ 
n. 1�. 11 22 2a 2• � H. a • ao ,. � - 
t""<>. a p11.r11r do 9h30m, � aut.at1adn, por 
dlv� c"m1t<'n'-"'a. 

LncaJ AV NILO � 18t - ·- )..-.ira 
CataJoso1110aoi.a 

Nnta 8tnaJ. <ko 20'JI, e 51' .. -..O ao ......... 
•aeõnln-o......,..._doutiaoN. "° Oec-r«o ,...... a. n.-. • u ., .... m,;,.,. ua. 

LEIUO 

A\"E!\"10.-\ NILO PF.("A."\.'H,\ N t• 
HERMES 

Dez Jogos do Campeonato Nacional serã a (rlt1 
rodada de fase de classificação, ccnstuumcc o Boi 
67, pois ela deliniré a posição da maioria dos clu 
Que lutam por uma vaga na fase derradeira do cert 
me. Dois jogos do campeonato cautrsta de Classil 
cação, cinco cariocas, um do Campeonato Nclonal 
Pmneira Divisão Centro-Sul, três de Minas Gerai 
duas gaúchas, duas paranaenses. duas de Pemamb 
co, uma cearense. uma baiana. a 10 equlpea Paulrsta 

Fluminense X Santos e Portuguesa de Oesport 
X América Mineiro, serão no sãbado dia 13 Os 
mais têm sua reehzação prevista para dommgo, dia 1 

Eis os Jogos escolhidos pela Comissão de Progr 
mação da Loteria Esporl1va para compor o TESTE 67 

1 - C-0111,,_TI\.,_, 1"1') "\. (,UUIIO (ll'-) - (1'11a.ffflbu) 
O cl"be peull•ta f o fa,·ortto 

1 - n.1....,11:-.�:-.;<,,r, ((iHJ x <;:.\:-."To� (i'il') - ('lararn 
l'mll. parUda d" d,fl !\ prognO.llro, marque ooluna 
mr!, 

3 - UOT,U'OOO ((,8) "\.'. C"'lll"ZF:1110 (\10) - (\111....,.. 
O,, botafoguen•e l\lluào peu, ,1tórl1 ("Om maio 
ChOnl'e!O. 

• - l:\"Tf:ft (lt'i) X n .. -\\lES('.0 (GIi) - (e..-1 .... Rlo) 
l\lM<mo jofnu,(}o fura o Flam.-ngo t um a,h-er"'rlo dlflc 

-� - C-OlUTUl\ (l'K) X si. PA.l'LO (�l'J - (�lford Ou:, 
Dlnr,1 Pro.tn6"11ro 

6 - ATUITIC-O(�IG) "\'. l'Al�\IEIRAS (8-PJ - {�llnel-) 
�eri um ad,'e,-,,ár1o dlf1e!hm<1 para o Am�rtCA. mais 
do "'-ltro. 

1 - l\.UIIA {DA) X \",\<;('() (GB) - 1•·0111., Xeu) 
Me�mo J<>1t>1-ndo em ea11a. o Bahta "6 por m"ln de .,,rp 
tem P,,,.·1bUdAde. d� wnrrr 

8 - /<T\. c1:1 Z (l'T.l "\'. A\IP.111C\ (08) - (Tiha do lwü 
&,1"6 um •d•·ersAl1o dlf\dllmo para. o América • .,,.q t 
p• ,<Jbllldade ee veru:-er 

9 - CE \IL\ (('E) X f"�"l'ORTF; ltF..('JFE _ (rn-.. , .• , 
TO<!..- .,. d<>I• e,,tar, rom uma equipe a alturR de fllZ<" 
um bom j� o Crari t um tlme d�• s,,rprb,,• 

10 - l'OIITtGLF:"-\ ("l'l "\'. A.\IP.IUC.\ (MGJ - (...,._Na 
Jôil:�r:do em cau. a Pt»"tugue <a t"m matnn,a cbanc,,s vitória 

li - LO'l)Rl"\A !1'11) X 1'0!\"TF: PRr.r-\ (!ó!Pj - (Lond 
O clubt> local """' tÕ<IA P,••lbU"d•de 1k ,1tór111.. 

l-' - �\ Dr. "\'.0\ F:\IBRO ("PI "\'. 8 Dl':lliTO (�P) - (1'1 
t:m 16'!-o de dlfkll v�nt'edor, """" !)Ara �mp11t.. 

U - l'ORTlGt E�\ S-\'.'riTT'-T-\ ('ll") 1[ XOROt:.'ffl; (l'U"l (�nt,,..). 
S<-m d(!\•ld11 111.lr,1ma • P"rt"ll;U�,.. Sanu,t.a t.-m 
poaibUldaC:" de Vllórin 

t:"il'OIITI\",\ 
O TESTE 66 tem lnklo boje. com oa ,-n("Onl,...,. ,mtn- V 

& AUéUoo {GBt. SAo Pftulo e �-1um1n,-n .... ISPI. e lnt<-mac 
,- Sporte Rl'<'ll'f fl\lGl 

JORNAL DE HOJ 

Fontt11 ,fid«ltg111> da Pl'<'feltura lnf<>rn,.ar,,.m qu� 
baJho cem vbla A ("Oru<lrnçàn d<l f"_,,,11.dlo Munl.-tpal •••l 
- de C11)1"1'1do mal multo btm nbr1gado. ••• O <butmdlnho da equipe IGUAÇU NEWS. 
taa �r1daa dll<M qu<' val r'eagir e ._.. Ili.o obt�r "'=ll/l<l ,.,,pari. t<>do <l •u e<>Uro eabeludo. eontrarlando ,,. �uu 
tlnbu . 

MATRACA 7 - 

Slo Jorge. 3pp, 2" - VIia No- 
�•- O.lma, e Guandu 4, 39 - 
Unidos da VIia e Slnhor do 
Bom,m 6 ,o Cllrópolls, 7; 
$9 Muca1•. I; 6° - Santa tl'IQ 
e Marajoar1. 10: 11 79 - Nõvo 
Hof,zonte e Bananal. 11. Ama- 
nhl tertl p<os-.gulmento Ç()ffl 

os aegulnles jogotl: pela � ro- 
dada· Guandu x Senhor do 
Bonl,m: Muca1• x Mar11oar1; 
Bananal x Vila Nova, Santa 
ll'IQ x Nõvo HoflzQn1e; Unldoa 
da v111 x c,oóporls e Dai- 
Mar x Sio JOf(le 

f 

' 

A equ,pe do VIia Nova que 
Vinha de um• campanha sur- 
preendente no campeonato de 
Engenh1nro Pedraira c1Ju doan- 
te de hbra do quadro do Mu• 
ca1tl por 2:<1, perdendo a ln, 
vanclbllldade. pola Mt!ma ro- 
dada Os demais ,,,suttados lo- 
r,m os aeguln!es Nõvo Horl- 
>Qnte h� Dai-Mar; Santa 
ln6a 5x3 Unllo da Vila, Vila 
Nova 1x2 Muc1jA; Slo Jorgo 
2x0 Bananal; Mara101ra 3xl S 
do Bonfim, C1trópol1- 2xl Guan• 
du Com ést,,s r•u1t11dot I co- 
locaç.flo ti a seguinte: 19 

Mucajá caiu diante do Vila Nova 
O �• ,1,,.. d<'trnbou " C"'<>rno;ilo d.- lg1mçu 

• • • 
Em .\lcaqulta. o UnUo �•- C. foi derrotado !"'lo Comer. 

dai �, C .. de Meaqulta, por 3 X 1. cm 11t1a praça de eeporWa. 
Na pr,,llmlnar o Ju�enu do Uni.Ao venceu p,-,r li X O. • • • 

Os Dentea de Leite do PAvun<'Me nAo acn,dltaram na. ,ne. 
nlnada do Fr1gortflco. de Mendea. VillJaram at6 aqu.ele Munl- 
elplo e gnlcar-orn .eu� adverúrloa por 6 X O. Na preliminar 
o mlnldentes de lr1\e do Pavun,•Me foi derrotado por • X 3. 

a Juiz foi Hlram Maeedo. 
Pavunen:se alinhou com: Fernu;: CDudé): Ton!nbo, Sllva, 

Carloa II Douglas; l\hltlnllo, Tko CZanalal e Melo.Quilo; Cha.r- 
le,, (Jol.o). Cdslnb.o e Anadeto. 

• • • 
O Veterano do Uni.lo, recebeu em - praça de �tea 

domingo (dtlmo IM'U co.lrrnào da Guanabara. Cometa F e , 
chrgando a uma final de 3 X 3, Para comernnrar o empate 
Ili.o faltou • lradldona.l cbopada. • • • 

Maa Ili.o é a<) ,.. baixada como oe comenta que parUdu 
de futebol n.flo chega a.o e..u finlll No campo dó MUI< n.4rlo 
< m JraJt. Gu1111abnra, • partida Botalogulnbo e Portào. pelo 
campeonato lOCIII, nto chegou ao ll<'u fln.111. Deoide o lnldo da 
partldn quo " pau comeu, eram 2 minuloll de j6go 11 20 mi. 
nutoa de briga No final da partida durou 2 borN, a quem 
mais apanh"u foi o Juiz Gfgf_ qu,· ttlmnu em nào Mlr de eam. 
pc. f:t.a eamp!'Onato de P,,Jada,,. 

• • • 
O Unl&o F. C. foi. derrotado d"mlngo ítlUmo em ""º c,un. 

pO pelo Cnmtl'<"laJ pela ("Ont.,ir,,n, d<!! 3 X l Na preliminar 011 
ÓOII F C. o Vl.Aqrnnbo de Morro Agudo COIL-01.'I\IIU brilhante 
Juvenl& do UnlAo Vf'll«ram ffi" :i X O 

• • • 
l«Ncb<'n<I<> cm .,,. pra(a de ""P<•rteoi a '1111• do Onze Uni· 

vitória d� 3 X O, l(nl,i u,inaJnd,,. por CaMÇAG, ltfllo Caa<-adura 
11 Bo.ncArio, 

Na arbllng-eni J""' dOII Santoa da LID. 
Q Va,,qulnb,, allnhou c"m A.dl.n; &,rald(I (�). Pia. 

b.o., Akeu e M,llfllf!nho; Paletó e Zalmo ()UUo �), 
Bancuto, ll&ttol, Cat,açt,o e Joloàabo. 

llfa ..,.am111ar � UDldal - por :1 X 1. 

e Am,ro Baga(lelro. Caõlho e 
Ivan OUElMAOOS Robeito 
WIIIO!I. Murllo, Antonlo e Mi- 
neiro Menual e Zequlnha. 
eescn Céaar !Oavld). Nen6m 
a Serg!nho Na l)rellmlnar, fU· 
venl1 do Ouelmados 1x0 

Os out<OII resulta!MIS dl ,o- 
dada ro,am os &&gu!ntos Volan- 
lllS OxO Al/ados. Mesqu1l1 1x1 
Morro Agudo . ...,.te Jõgo o lk• 
nico Joaé Naz.6,lo do Mesquita 
tentou egredn o tlrb,tro da pa,- 
t<dll aendo seguro pelo Jogador 
Zeca Nen6m O pre:!11den1e do 
Meaqu11a Hého Corttidel,a .... 
gundo d•n.e reeorrertl contra 
o Morro Agudo base1ndo-M 
na divida do mesmo 1unto • 
Liga lguaçuana de Desportos 

Quanto ao iõgo Primeiro de 
Maio contra o XV de Novembro, 
1-l!e nlo rol reahzado. lendo em 
vista o Primeiro de Maio nlo 
ter conseguido campo l)ll,a 

1ogar 

Com tst,,s ,,....,ttados a eo- 
locaçlo da tabela 6 a seguin- 
te 10 XV de Novembro, lpp, 
20 - M8$qulta Volantes e Co- 
raçlo lguaçu 2pp. 31' - Quei- 
mados, •w. •� - Atladoa S!)p. 
50 - Morro Agudo e 10 de 
Maio 61)1) 

Amanhl teremos a 5• roda- 
da com 01 segulnt,,s jOOQ3 
Mo,ro Agudo x 10 de Maio; 
Oue,mados x Aliados; Volan• 
t,,s x Coraçlo de lguaçu e XV 
de Novembro x MesQulta 

Nlo ac,a<1111ndo na alia 
c11�0,1a do seu adverdr,o, o 
Coraç.lo óe lguaçu perdeu de 
1�0 1>,11ra o Oue,mados. no cam- 
po do Volante., pela 4' rodada 
do Campeonalo do lurno de 
cl1511hcaç.lo da Copa Cldedl 
do Nova lguaçu O golelro Ro- 
Derlo do Oue,mados foi a ,.,.,. 
u.çlo do j6oo p,atlcando Hn- 
uc1ona!s delesu Hndo o 
ponto alto da partida mos11an- 
do a sua clana e cat&go<la 
o co,açao de Jguaçu, em todo 
o decorrer da partida até OI 32 
mlnutOI da laH hnaJ dOffllnou sou 
adserd,lo 1an1ando o 11()1 de 
empate, mas a retaguarda quol- 
madense plamou-ae rume na 
sua trea dHIIUendo lõdaa as 
!ramas do adver8'rlo O gol do 
Oue,mados su,glu aos 28 mi- 
nutos da P"meua rase quando 
Cesar cob<ando uma falta p,6- 
�lmo a hnha da grande 11,aa do 
Coraçlo da lguaçu. annnou a 
pelota rHtelra no canto <llral- 
to do golalro P1u10 ""' ne- 
nhuma cnence de dolesa Com 
êsso resultado o Coraç&o de 
lguaçu pordeu a lnvenclb1llda- 
de no certame ,estando ape- 
nn invictos Mesquita, XV de 
Novembro e Volenle$ A e,bi• 
tregem eslava a cargo de Or- 
lando Rodrigues, auJ<í11ado por 
Odll<m Arau/o e Joatl Paula 
Henrique Equipes CORAÇÃO 
DE IGUAÇU - Paulo (An1Qniof; 
Marcelo Celso 8ergulnho e 
Rfsal, Zé lulz (Ceser), Rublnho 

Sm pr...,nden� ,·ltórht. e,,nqu.,tou o lime d, Duqu" de ca- 
xl.,a nfl g••l�n,- r, qua,h� de S1Q JoAo de Mer1tl por 4 X o. 
O<ábml'I ultimo. no umpo ,�, Olarl11. J>('lo Camp••on11to de lntcr. 
r,._.r, ,Lurn. ,._.allud" peln A-x-taçlo <kle Cron!�tu �rt"·� 
t1t" N0\"11 lfpiaçu com eua vltór1a, Caxl.u "''"""l'tllu aa.,m 
Ir par,, uma melhnt de t�� f"m campo 11ln!h,, a IM'r 0<>rtcado. 

A p, 1mc1m fa,,., lf"rmlnr,u com • ,·ltórta de C,,xlu por 
3 X O. gnl• de Juare.i, Clnud,r e Jor�. Na c-tapa final. ª°" 
7 mlnut011. Arl fê.i o quarto gol. tirando tõdrui u esper1111ç1111 
dn lime de Sào João de lllerlU 

O J1m: da partida tol Paulo Cesar. a<lll 30 minuto,. do ,..._ 
gun,Jo temp,, expul•o d,• c11mpo o Jogodor Arl do11 Cax,en "'· 

Amanhã tcr'em.,. a pr:1mdr11 da mrlhor de trt,, 

lnterprefeituras 

OA V�lt-rnn"" d<> I'otl�ar vlott,tnd<) o Munl<'lpln de Jtagual 
vc,no,nm ..-u, ço-1rm.lfl9 por 4 X O. 

O. quadroa eat11v11m iUQ.lm allnM•lnz: POTIOUAR: - 
Acula; Alvtu"O. Gordo. lvanll<Jo e Tonh<'<:11; NU..-"I e Naná l; 
Tunlqulnho, Oeovan. Nanli li e Jadlrl (O.,blrnl ITAGUAI: 
Paullnbo; Nilo ff,Uv1o), �ninho. Martinho e MaurUlu, � 
• IUllo; o.nlc&o, Baneln, Pebdnbo e Cblco (cart). 

• • • 

A garoU<da d,_.. Den\e de Ll"ite do PDl'lte Prfta e<>n,.,.gul· 
ram aibo,.do (,ltlm.o Aua nona vitória c<,ru,N'utlv11 frente ao �;1 
o,,urnd<> p ,r � X 2 O Plmt.- Prfta allnhou oom· ��- Lulz 
C,,tl<M e P11u1•>, {"'Al(flln CAtllnh,19 e Clllqu,nho; Rt1>11tfl. Undol- 
to, OAIA.11, JOrjl'.e J .. llého. 

Q Tk nlM Jnrt.u e,,14 bOlruld<) A g11n,t,,da 11-fll'Via 
Am&nhli. a m .. nlna<la e,rt11ri p,..tldpando de um lflm<'IO no 

crunpo dQ carm...-t. 

• • • 

• • • 
E ,u ,.,.1,..., c,llvunm mumo vergonhoa.1 na Pra�• de 

Eop,,rte rl<l Slo Roque F. C. em Quelm11doa. O Sete de �- 
tcmhro tamWim daqu<'la locaHIUlde, Ili.o g"Oll\ando tio JH"rder 
pam n tlme ]<>Cal. no ti<'correr da p11rtlda deS"'nel'()U•fM! um 
tumulto. brtgnndo 01 vinte � do\a jogadol'l!JI, al�m d,,. torce- 
<l,irc,a mu q11, m levou a plr,r me.,mo, foi o ponta direita do 
a&o Roqu ... Tul(,zJnho. que foi pamr na caaa de Sa(ld� Bom 
Put<or, com fnitur11 do nln!o. 

Q f;I Douradr, paaaou o domingo em bran(aa nuvenA. poli 
o i,,-u ndvcntlrlo Bra..Jlelnnho F. C, de Qu<:lm11d.-»1, l"'°l"eaBOU 
DO lime doa bolelroe. 

A A Alagoana. cm comemoração ao eeu llJrlvel"3tlr1r,. 
�on,egulu npre,s!\"& vllór1a eóbre o lime do Cnna.-lnl>o por 
3 X 1 A mnlor queixa dna dlretore11 do Canarinho foi con 
tra a atuaçAr, do Juiz J,,•é Voi COl<la, cm ter marcado um gol 
d•I Jogador China com a mão. :,ia pn,l,mln,ir húUve um em- 
pole de 2 X 2 Arll!lnhA oa Canarinho. utarlo em Bangu, 
dand<l cnmbate ao Cern F C. 

• • • 
Re<-<.bendo a vt11!la do Vinte e Tréll de Abril, o Pon� Pr!ta 

nAO foi nl�m de um empate de 1 X 1 .• Amanhã. o Ponte Pn!ta 
de Q\le1m11doa e11tart reeeb<'ndo A ,·tslta do Guarani F. C., da. 
quela localldsde. 

• • • 

A\ f\\1lf li[ S lií O S 0) S 

Queimados Desbancou um Invicto: 1 x 
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UPLEMENTO ·ESPECIAL 
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este Natal Você Vai Vibrar Com 
o Nosso Suplemento Especial 

COMERCIANTE 
INDUSTRIAL 
MÉDICO 
ENGENHEIRO 
ARTIFICE 
JORNALISTA 
RADIALISTA 
MODISTA 
DENTISTA 
GERENTE BANCARIO 
DIRETOR LOJISTA 

PARA LER 
PARA GUARDAR 
PARA SE COMENTAR 
PARA VENDER Ili 

* Or1de Comprar Mais Barato * As Mais Elegantes * Os Melhores do Ano: 

- - - - 
• 

• 

• 

' ,;;·,"'�� 

,,' 1 RESERVE O 
;,_- ESPAÇO PARA A 
-� ' SUA PROPAGANDA 
,°" 1 PELO TELEFONE 

"'' 2 3 8 O 



r nossas roç 
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13 

2 

18 

WILSON PEREIRA BRAGA 

1 

zo 
• 

8 

4 

17 

No ponto cardeal morou hã tanto tempo o A 
ligo Imperador da Turquia - 1·1 
A fisionomia é o espélho de nossas mágoas 
paixões - 1-2 
A perversa, que era uma condenada, aprove· 
tou a oportunidade para fugir - 1-1. 
Na taberna, tive compaixão do poeta - 1-1 

(CHARADAS SINCOPADAS) 

9 

1� 

14 

3 

4 

5 

2 

9 

8 

6 - O modo de proceder de muita gente nos tr 
pavor - 3-2. 

7 - Fugiu com a pequena mala para a flOfNta 
3-2 
A parte mais bela da flor prenderam no tar 
com a goma - 3-2 
Namorada foi sempre aquela linda mulhw 
3-2. 
Veio da Cidade do Estado de Sio Paulo aqu 
la espécie de tecido forte de linho - 3-2 

Horizontais: 

1 - Uma bomba nuclear 
4 - Uma plantação muito comum em 
8 - Armadilha para passarinho e 
9 - Rezar 

10 - Mamllero roedor sul-americano 
12 Carruagem inglêsa 
13 Túmulo de náufragos 
14 Estrêla de primeira grandeza 
16 Música popular portuguêsa 
17 Respeitada 
19 Cõr de rosas (!em ) 
20 Um lado da formação militar 

10 

(SOLUÇõES) 

PALAVRAS CRUZADAS 

euo11euaJ01 - OL 
epwapawy 6 
BIO:J/81OJ8:J 8 
a1aV'41a1a1an 1. 

op�.-.1opo1,n 9 

SVO\fdO:JNIS SVOWYH 

0pJ1f8 - ç ,.,., - .. 
sa,op.iy - e 

ot11ns- z 
VltlieAON - L 

SVnlSSIAON SY 

OMISIGYHYHO 
1e.1- epe:1 - ese}t - OJV - 11::,0- npe,.-, - 
-e:>y - o::iicw,v - ,11111,ee - wniv - dllo - 

ªIV - hp11soi:, - epeiny - opv;::1 - 'IIV ...:_ .,.., 
qe:J - ••w - •JO - •::induv - ll1Sl88 - 

1 - O nono da relação era um autor de novel 
- 2-2 

Verticais; 

1 - Famoso perfume indiano 
2 - Cidade moustnat da França 
3 - Peixe de carne saborosa, especialmente a 

ventre 
4 - Vender por baixo preço 
5 Um tipo de algarismo 
6 Adoentada 
7 Nódoa de liquido entoroeec (pl 
9 A rústica morada dos lndros 

11 Marco das portas 
15 Pouco funda 
16 A benfeitora da fébula 
18 - Correlativo de qual 

CHARADISMO 

(CHARADAS NOVISSIMAS) 

Cruzadas 
ARTHUR BARROCO 

SEGUNDO CADERNO 

Como ê publlco e notóno I onda de auan\011 que as- 
sola neo s6 a baixada, mas tDdo o pals. l"- nlo alam• 
assallanlas a ■-allldOS que a nosso wr t"- colocarem em 
vigor uma ·1e,·• 

Ar! 19 - Hlnguêm machuca, ninguém ui m&ehuc1- 
do, o grande CMD é a ""gran,•· 

Ar! � - Revogam-H as d,sposi,;Oas em conuirlo 
0019 mo1oustas da ent,agas wnvarsavam ,nlmadl- 

men1e sObro o tema sempre em evidência ASSALTOS 
- Ascltrplades. Ji 116 tnls samanu nlo sou assaltado 
- Isso tudo!?!?. 

Ual. a,nda vou bati! o record do Fluminense. H 
o pó da arroz nêo faz goats h,I. 630 m,nu1os. IOglçaman!e 
eu tamWm sou IUho da Daus a posao multo bem passar 
um m'1I ,em te, ■- m&qu,nas·· dOII nossos ""'1901J do 

1110·• 
- O mosmo nlo pe,.10 dozer pois que ont6/ll junto 

CDffl o T•lo a o z, Baulga. latia enuagaa na ,..,d,nha do 
<;ft, J�v•m, quando os danados volla1am a nos ai<>ear 
t lu nlo sabe da mnM)r o tialta çoolio 1(, v!s.a•a o 
patua do Tlêo 

Nlo diga? conta o <8$10 
AI. o naglo. que V>IOVI o pobre do Tllo pagou 

da m�. �a a 11:"11<'111ndo .,.,., cer!mOnla nenhuma a ca� 
ct'lo fllz ptut1t 1 

U•l. quebratll>' o <on..,nlo ·1 JI, niQ ..-.peltam 
mal1 nada. a o Tllo mo,,._,? 

AHI AH! AH! qua ..-da Aaclapl•-. a lln 1,1. ""' 
laf Era o , 

RUOÃ IGUATEMI VILLANOVA 

jornal de hoje • , .,,,.'" .... ,� 
* 

LOUCO, VIVO SEM EMOÇÃO 

Vivo o delírio duma Loucura 
com o cérebro hoje, demente 
Lembrando, triste aventura 
Daquele amor, hoje tão ausentei 

E' a loucura do coração 
Sofrendo tantas saudades 
No passado e numa ilusão 
Lembrando e sofrendo de verdade 

Hoje não posso mais pensar 
A loucura é total, é total 
E não posso mais lembrar 

Vivo num mundo desigual 
Prisioneiro duma solidão 
E louco, hoje vivo sem emoção 

Guy Berço! de Mattos 

* 

o parlar D,nie! RD111m, da uuó<>sa memória. astao 
no púlpllo. quando a caria 11tur1 da sua prédlca, ribom- 
Dlt polO Templo. o a■lrando duma rormkléval trovoada. 

O 1abanho 'lU■ ançhla o Templo, rompa em clamo,ea, 
uinslóo de pavor 

O pastor, pa<dendo o ho do sermlo axetama. 
- Quando Deus fala. o hom1m deve cal1r-ce 
E deu o çulto p0< ance,rado 

A VOZ DE DEUS 

• • • 

Um repórtlf do ··Jornal da Letras , pargun1ou ao jor- 
nall$ts Arthur Barroco, qu1l1 aram u duas coisas que li. 
dasajarla II a.tiv.te perdido numa Ilha desan•. R ... 
po$la: ""A Blbllotaca Nacional do Rio da J1neuo a uma 
blbtlola<;irla bem bonlt• ". 

• • • 
O MELHOR PREPARO 

D161ogo ouvido no Interior da um Onll>us <Ili linha 
Ponto Chique"", Bfltra dois passageiro.: 
- Cllçula qua a minha !Ilha vai eg<Ha estudar tao- 

logla, rrlosolla • IOClologla 
- E entlo? 
- E entlo nlo 11ria multo melt>Or que ala eetud8SII 

cozlnhologls, ,amendologla e p95safarrotogla? 

HOMEM DE VISÃO 

DOS SETE VENTOS ROSA 
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Trls virtudes conduzam ao cumprimento de nossoa clf>a 
vares· a p1ucléncla, que faz dlsca,nlr o bem do mal; o 
amor universal, qua liga todo,:i os homens anlra si; a co- 
ragem, que nos d' a !Orça para lazer o bem a fugi, do 
mal. 

Coma se gosta de alguém 
Aos 3 anos de Idade, gosta-se da mãa, 
Aos 6 anos. gosta-se do pai; 
Ao. 10 anos, gosta-se da rlr a brincar. 
Aos 17 anos, gosta-se de lumar u escondidas, 
Aos 20 anos, gosta-se de namorar a lllha do vlz,nho; 
Aos 25 anos. gosta-se da espõsa: 
Aos 40 anos. gosta-s.e dos !olhos; 
Aos 60 anos, gos!a·ee dos netos. 
Aos 70 anos cada um gosta de 51 

o dmhauo por 11 não tem o valor que 11111 auobuem; 
mu é coisa boa para quem o usa bem Com dinheiro 
pod&-sa ter tudo, assim "'-' diz. lsao, por6m, não é wrda- 
da. - •·eom dinheiro pode-se comp1a, comida. mas não o 
apallte, medicamentos. m■- não a uuda natural; almofa- 
da. macias, mas nAo um sono repa,ador; a paz com os 
homens, mas nAo a paz da consclêncla: distrações, mas 
nlo alegria: ostentaçio e icxe, maa nlo a lallcldade; co- 
nhecidos lntera,sselros, mas nio amigos desinteressados: 
empregados, mas nio ltdelldada; GOzo, mas nio tranqulll- 
dede de aspl1lto" 

A casca de tOdas as coisas poda ser çomp1ad1 com 
dinheiro mas , nlo a medula, a alma 

Açucar - o necessário para ançhe, um açucareiro 
comum 

Tudo l&so iunlo perfaz um total de C,S 1000 (dez çru- 
zal1os • €ta b!cho barato 

vha-la1a 

Gordura - o suflc,enta para 1abrlcar 1rls vel■- 
Agua· - a necaW,la para lava, um pa, de lençóis 
Farto - o sullclenle para fabricar um P•8(10 da g•os· 

sura de um dado 
Cal. - o necesaino para calar u paredes de um pe- 

queno banhal,o 
Enxõha - o suf1cienta para matar as pulgu de um 

Segundo o nosso I e G E ! lnst,tulo Brul!alro da 
Geografia a EstaHstlca), çalcula da sagunte manelr, o va- 
lor de um homem de 75 quilos da piso: 

O..,al a malt>Or Hlvagua,da das Naçõea?l Respoa- 
ta· A Eduçaç6o rallglosa 

Educaç.lo que nlo 10r rallglo■a dllS&parlalçoa o ho- 
mem. e o mais que v,nga é formar um animal Inteligente 
Pensar que 116 a ciência engrande<:e o homem é l<ro: o 
que lu o homem grande é conheça, DEUS 

Cham■-'9 çlaaae humilda aos gobree qu1 trabalham e 
sotrem, mas quando ele H levantam pare exigirem o que 
lhn pertan,;em puaam a sar para a 10(:ledade, lnturret01t 
a revoltados O. outra., Instalados na vida a a quem na- 
da falta, protast■m todos os dlH contia Isto I contra aqui- 
lo, ravoltam-ce çon1ra 1udo e çon\ra todos, mu 9'o 
sempre excet8flte■ pes,oaa cldadlos t1ones1os, 1■nsat01t 
a pacUlços 

• Se I cachaça parturl)a o !eu 1robalho o negócio é 
vocé dei�•• da 1rebalhar 
• Sa apanhares tua noiva em uma mentira. sorri a as- 
qua<::e. pois caso çonlrârlo ala !eri que mentir da novo 
para a�pllçar a p,Jmeora menina 
• Senllndo ""'°· delta-ta: acordando levanla-te Ioga • 
11abalha. uma vez que estejas da pé 
• Pa,a ter boa conduta. best, evitar tudo o que eee- 
su1amos nos oulrOS 
• Amai tudo quando é velho cs amigos wlhos, o !ampo 
velho, os velhos çostumes o v•nho velt>O e eté mesmo a 
vossa velha mulher 
• o mundo I uma çoméd,a em quo poucos do OS que 
a.abam o seu papal 
• Há um 11po que 88 chama Aul, mngul>m O cham1 paio 
d1mm,u1>vo 
• A conaclêncll 6 o melhor IMd da mo,al. 6 aquela que 
mais H deve çonsultar 
• um homem 90 por querei lat ma!a qua dez par devo, 
• O 10!,1mento 6 o .,.,,dadolro cu,so a,,porlo,- da Y!da 
• A vo«ladal1a davoçlo I a mais M&rer1 
• A nllureza 6 o primeiro mln,-,t,o de Daua. 
• SAo os �- ,.,,oa amigos qua pra•lam o• grlllldls ••r- 

'''°' • A um hom"m do eaplll!o. bula uma mulher de unao 
• o mau oxamplo I um an-■nanamnnto as,:,1,1t .ai 
• 0 •mo• • cei;o, O amo1 p,Oprlo • CUIIO da y"'ª· 
• O bacalhau , um pe,l�a lavado a paua<lo • '""º 
• ·c,-.1 a multlpllc111 v(t" Mullos •ó ouv1,am Mia 

,:1,vma. uoPDla d8 lar u1do • 111 do aalirlo- 
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As Minis 

Midis 

Pantalonas 

Shorts 

Conjuntos 

Biquinis 

Monoquinis ( bem êstes nao 

foram aprovados pelas brasileiras) 

Sol - Praia - Flores 
Região dos Lagos 
Campo - Baixada 
Noites - Desfiles 

Não se Entende 
as Mulheres 
em 
Questão 
de 
Gôsto! 

TUDO t GRAÇA, QUANDO TEM A PRESENÇA 
DO MUNDO FEMININO DE: 

CAMPOS - MARICA - PONTA NEGRA - ITAPEBA 
- NOVA IGUAÇU - CAXIAS - SAO JOÃO - 
NIL6POLIS - MESQUITA- QUEIMADOS- BELFORD 
ROXO - NITEROJ - MACAI! - NATIVIDADE - 
SAO GONÇALO - NEVES - MAGI! - ALCANTARA 
- PARACAMBI - PETROPOLJS - TERESOPOLIS - 
FRIBURGO - COPACABANA - GUANABARA 

-..::iôsto não se 
iscute, 

-nas Moda. siml 

�reses a cada dia o conceito 

as Boutiques lguaçuanas: 
t Modas - La Passarelle 

lza Braga e outras 

' 
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ANUNCII! NO 

tmd,menln de que .,. li 
Julfta e Trlbun&UI erram 
1""-Jl.vel (Nquftt<-11, 
mau- que , 1nJua11 
p,,rque .vldt:-nlanwnte .......... � 

Ma,1• Helena (B Roxo) 
Sou U11hH:f1nl8 naaclda 

c•lada em N<Na lguaçu. IA 
dOrosa da lguaçu New,. • 
ra 1ambém le1to,a déste vlbt' 
ta Jornal de Ho1e 

Achei lntereuan!ialma a 
l�na Ass•m Conheci Voei, 
hvo pelo Qual anw10 um 
que ocorreu cOl"lgo toste a 

Atraveuava uma situação 
Hcll, lutu curt1salmo Fui 
uma o,gan,z•ç•o de com 
veis da cidade. para fuer u 
compras, i.r,•ndo cri 50 
en1r1I. era uma alto Htvl 
pegvel o c•rrlnho e lul 
nhando o que desejava. 
foi o meu espanto quanclo 
guel ao torniquete. levei 
ma,or choque da paróquia. 
aab1■ .. hav,a perdido o 
nheiro ou ee fora roubada 

Multo llnYergonhad• 
culpei-me deixai as com 
e sal completamente gr 

Havia dado uns cem 
quando p.sel em algo a!H.1 
me e apanhei nadt mals, 
menoe, do que uma cariei 
de couro com C,S 30 00 
cuperel-me um pouco, 
em a.egulda eocont•el-- 
uma coleg• que es1ava 
pe,ada. pois pr■,:laava 
uns remédio. pari - 1 
11ntw, e N!llYI dura, JIOI' 
1ar eeu pai do<lnte e JIOI' 
11 cio tn1t1tu10 Resunldo 
cri 1 S.00 PI'•• minha amiga 
Y<>llel pare faia, uma com 
nhes com o rNtlftle Enfim, 
co,us que ■-,1-.:em q,i 
não deviam 1cont-. • 
não ,r 

ASSIM CONHECI voct 

pa,a que t.le se "'º'ce e 
nha • ocupar um lugar 
no emprégo lncen11va-o a 
t11r t. escola e tran1flr1 
cuamen!o at, que as co 
melhorem Tenha multe cal 
pois .-ocis 1lnda tim 
chance de serem hllze, 

lue< o cuamento compr 
tudo, lnclu1lwi o muklo 

Resposta Minha amiga 
tome decisões apreuadu 
qual, mais tarda voe, 
se •,repender VOCé a1u 
mu1Lo ao eeu noivo. que ai 

ser •mada 

vem Sómer11e po,qua 
nlo conH11ulu leve, avanle 
eeu primeiro caaamento, 
motivos alheios • sue vont 
nlo quer dizer que a vida 
reu pa,1 V0<:6 Procure um 
mam que goste dU suas 
r11nas. que ame VO<:' e 
respeite a sua cond�lo 
desquitada, pois VO<:' 

Se vod tem .. � 
loção escreva pera 81111 
çlo m•n<L•nclo aeu I\Clffl9 
enderéço Q\le Kharln1 
ele<' • voc6 
amizade a 
taml:Mlm teu 
Que as rflPOl,1U posu.m 
publicadas A.s carias 00 
ser dlflgldu a Kha,lnl, Red 
dO Jornal 00 Ho� Av 
Peçant>■ 301 aala 213 
va lguaçu 

APOLONIA 

Dá-me Tua 
Mão 

luto �u,·e-, n....,. <"ampanlla 
ee cnmbat<' MO .-rime e reedu, 
co(à<) d,1 crhulnn"°. 

PurQu". n■ V<'rdad� Polkla e 
Ju�tlça ,e lntecr,,m, ,,;....,&, ■ 
d�ftta da .... 1 ... 1,.d� e nà<I ttm 
■c>mentt mlssto np.....-v•. 
"""' exc�m \JlmWm t&ttf■ 
edtK"All\"ll d� nltn n,lh., NI 
rontn;tura e,,,.b,J, e. -, re- 
laçlc> t. J...Uça. O!Sp.claimea. 
te. ltbiunna •lé ..... � 
aiw-nu.•1■ 110b UIM<'lo da- 
mul&do wlnert-i, � 
110 melo ■octal, par ,... â �,._,..._ol'allo-- 

RESPOSTA 

1 (Ili - 3 1 H - e 101 - q 18 
3(t-■{l-:i(g-:i(ç 
q (i, - :i •e -1 li! - :i H 

cl lndooa 

91 - A antiga rua do,; Latoa1• 
roa no R,o. onde Tuada,lt8$ foi 
prho. noie chama-se? 

al Praça Tl,aelen1es 
bl Gonçal- 0,u 
c) Ouvido, 

101 - Em 16-5-1869 lnaugu• 
•ou-se o Jockev Club Flomlnen• 
u, hOje Jockev Club Bflslleho 
no prado em Slo Francisco 
Xavier, no R,o Oual o nome 
do Cavalo vencedor? 

11 Mactco 
bl Imperado, 
cl Taqua,a 

11) - Em 26-6-1867. lun- 
dou•H no Rio? 

a) Eacola Mlhta, 
bl Forças Atmadu 
cl Club M•!ltar 

121 - Oual o nome certo 
da Imperatriz Laopold1n1? 

al Maua Leopoldina C.toll· 
na Josela Francisca Fer- 
nanda Beatriz 

bl Laopoldona Maria JOS1111 
8ea1rlz Fernanda. Pedro 

cl C.rohna Mana Leopal- 
dlNO Beat,il Pedro Jo- 
&ellna 

bl Venlre-Llvre 

8 - Em abrol de 1680, hou- 
ve uma carta Lei at>ol,ndo a 
escravldlo no Brasil dos 

al Neg,os 

Ateste Seus 
Conhecimentos 

L IEVANQIELISTA 

1) - A Aeademf• Naclonel de 
Medicina do Rio de Janeoro tol 
fundada no ano? 

a J 20-2• 1 790 
bl 5-5-1836 
e r :)0-6.-1829 

21 - No dia 1-11-1501. tolo 
descotmmento da cidade? 

1) Bahl• de Toda. os San- •� 
bl Rio de Janalro 
c) Amazonas 

3! - A declaraçlo da Guer• 
r• cio P.,agual 10 Br11lt lo! no 

•=' 
&) 13-9-1860 
bl 10-1()-1830 
cl 13-IJ.1864 

• 1 - Na data de 20-9• 1 835, 
teva Inicio uma lamo,a gue,,. 
Ou•I 1 

ai Guerra doa Canud0$ 
b) Guerra dos F1rrapos 
cl Guerra Clspl1t1na 

51 - A proclamaçlo da 111- 
dep&ndéncla foi em 7•9•1622, 
m11 em que data Portugal r• 
conheceu esta v/!6,la? 

al 12•9-1822 
bl 3J.12-16SO 
cl 29-8-1825 

61 Américo Veapuclo nas• 
ceu no ■no de 1851 em? 

al Lisboa - Portugal 
bl Sev,1na - Espelha 
c I Flarença - lt611a 

7) - No •no de 1631. 6 noi- 
te brasHelrOI e p0rlugueses. &m 
imenso conlhto, IH,te,am-se na 
rua da Oultanda e em out,as 
,uas comeclals do Rio da Ja• 
nelro Como ee cnamou tal 
t10l1e? 

al Noite da, Gar,.ladH 
b! No11a dos Po.rates 
cl Noita das Pedram,11 

Hor•cy Mendn 

Eladk> venoso 

A �IJIIHtlH,\ �UIU'INHO 

ram a açlo elentadora cio IHU· 
dlo cio g,ande p,roco Mon- 
senhor Miguel Oel $.antls fol 
um benen"Hlrlto Notablllzou- 
e marcou uma longa época, cri· 
tlcan-00 erros, ensinando o bem 
catequlsendo Incrédulos, tun• 
dando colé9la. e cultuando o 
amor h causas justas 

Ontem, hoje, amanhl e sem- 
pra o pOvo Guaçulaense n• 
sua bela epopé■ de bonitos 
feitos e alta comp,eena.lo, re- 
verendar-ff-,, estou certo, ã 
mem6,la déste apóstolo lnc■n- 
dvel no propagação da 1,, n• 
d11slm1n1çlo "• cultu,a em 
mold111 &adlos, crlstlos I a!- 
tamanle social 

Enfim. acaba ele deaaparece, 
desta vida no dia 29 de H!em· 
bro p,6�1mo pas.sado, dla dO$ 
feste1os , São Miguel, padroei- 
ro d11 cidade 

Oue Oeus n• sua Jnllnlta 
bor1dade, o tenha na 1u1 men• 
são celeste entre os HUs n• 
colhldos, o plonel,o do anslno. 
na tua grande paróquia Mon- 
senhor Miguel Oe! S.ntls 
NOTA - Muitos amlg,os aqui 
residentes, entra os quais ■d• 
vogados, engenheiros, mlllta,n 
médicos, comercl1ntes, p,o- 
fessõ,es e ex-alunos. que cu,- 
s.a,am o Colé9lo cio Padre Mi- 
guel mandaram celebrar missa 
de 300 Ili•. em sultéglo d• bo- 
nlaslma •lma tio s.audoso p6,o- 
co da teguesla de Slo Miguel 
do VNclo em Gu1çul, Estado cio 
Espluto Santo 

llf•pt•rtnnllo II atcnca.<, do pnvo. 
Ma.o, " v,rdad., � que a Po· 

l!clA t a Jo,uc� rontlnunm, 
11p<'t'llr d,.. critku Rl'(llxu03- 
dna. " trabalhar jt','n1lmente 
tm .i!btr!o, vh,ando Utll'J"'r o 
crime e proltlt"'r a 111<1<·\edade. 

E' p�llll<>, portanto, q.,. am 
lu!t"r do ,�ptrLto roóm,•nte cr1 
tlc<> da p,,puJaç&,:, ae man!fe,,. 
te ta.mWm o .,.u •P,'lio b au. 
l<>tldadn polklaa e Judlcl&- 
rtu, ■-m o q11a n&o dl■pr■• 
moa n..- a oM..r um ...._ 

Perturba me 

A JUSTIÇA NÃO t CEGA 

Mu,t, �t• etwroul 
Povo em ma»a qut<iou-ae sl- 

lencloso diante da perda hre· 
paràvel pelo paao,.amento de 
um pralldo digno de r,. de 
respello. •" mesmo da vene- 
ração 

Monaelhor M!guel Oel San- 
1,s figura quas! !and6rla uer- 
ceu suas lonçõea ucerclo\aea 
na Par6qula de Slo Miguel do 
Veado em Guaçul mais da melo 
skulo e aceba de falecer aos 
90 anos 

Trh gerações lamenta,Ao 
sem duvida • au .. ncla desta 
llgu,a uponencl•I que dedicou 
,ua p,eclosa vlta a HrYlço d• 
causa de Deus sendo gula e,i- 

plrotual de um JIOYO que tinha 
como sust&nt,culo éste vulto 
gigantesco. tio aentldamenta 
ora desaparecido 

Evangell$&dor au1ént1co e 
constante, educador persisten- 
te e virtuoso, aoclalls.ador, hu- 
manlst11 

Sua humildade e renuncl11 
lula-o subi• am personalidade, 
Impondo respeito at, mesmo 
aos adva,Hrlos 

Mon&entwr na YOZ corren1a 
!ol bom, rol justo roí probo e 
leall 

Perdoando Jru,ultO;S de falsos 
test&munhos. conseguiu traz•• 
em volta de 11, os mal• atrozes 
Inimigos, arrependlóos e até 
certo ponto castigados, multo 
dOI quais s6 11&n!lram •hvlados 
ele suas 1altu, quando recebe- 

A""lm. vem,... Que cnntlnuam 
��ndo eatudtldoo, ,._,. Juri,U, 
cnm,·nte J' enN-rl"'-d•,a e tam 
bt'm p,:-!1t lmpn•naa alo WI 
rulntlu nnUd11.1 que b vkea 
rh�Jl'Rm 11tf a c,u1"°r al.,,m 
alnrm.. forno Mjnm a■ fu 
jt'U d•· prf,.,,, d_,nlerm e 
drUt"" pral1<:11do• IUU ruu f""• 
d•·t•·nl.t,. qu ..... ■<hAm t"Um- 
prlnrlo J)<'nM ll<J& .,.,,.t,,,letl• 
n,,nlôa �"lo ,t<", Tantbfm 
a cruntnalld..S. ,.-piuada e 
-�tN -11.oa Sitio 

ElltAo cm d!oculltlln. atu11lmcnte. v,rio. 1>robtrma� de nr. 
d••m Jud•dãrl11 e p,,llt!al, que chamam • aten�t.o do pllblk<> 
1<"11.t,r e "�m de,pertando n lntert,,,,e da p,->pulacao em geral 

Faleceu Monsenhor Miguel 
Dei Sanlis 

deixa loucos os modernos contrõles eletrõnicos 
A juventude de hoje é bem maior do que existia 

nos velhos tempos Ela hoje é a grande massa da 
nossa pétrla e as suas manifestações comocionais ou 
emocionais também são outras, pois além de dispor 
de larga fartura de comunicações, era. como maioria 
que é, optou pela sua própria comunicação, no seu 
Jeito. na sua maneira, nas suas idéias e etc 

Na juventude atual, como também na Juventude 
de remotos passados, sempre houve o bem e o mal 
Os homens de bem para a sociedade e os vândalos 
para as cadeias. 

Sou sexagenário mas não me perlurbo com essa 
juventude melida num colorido "caca" (como dizem) 
e esperançada, laboriosa. luminosa e fresca como a 
natureza após as suas chuvas de verão 

Creio na juventude que lica na ·sua , cabeluda 
e comuicante, que estuda ou que está dando o me- 
lhor do seu para o nosso Brasil, mesmo por ai osten- 
tando calças Lee e blusões vermelhos, com o dedão 
tomando sol. numa sandália aberta 

Creio, sim, creio muitíssimo embora saiba que 
quando surgirem as auroras radiosas das grandezas 
dessa juventude, eu, - pobre de mim, - já esteja 
no sono sob as verdades evangélicas e sob as raízes 
das casuarinas e dos eucallptos que se debaterão, 
deHrantes, com o vento renovador soprado por essa 
admlrével moçada. 

õ t velhos como eu, fiquem na minha" ! 

Não se perturbem com a Juventude 

- nao 

de Nova lguaçu 
PREFEITO 

Cado educondArlo podcrli oprelM!ntar 

M lnacric;<,e,, ã MHratona ffrlo rca· 

O tc,ite de vermcacão do M11raton11. 

A matrkula •er 11tc1tlld11 pela dlr<"Ção 

A reallucAo da M11ratnn11 11eri!. cm ln. 

Art li 

Art 5• 

Art 7• 

Art 3• 
da,, AflC<>)M 

Art. 4 

Prefeitura Municipal 
GABINETE DO 

c&L. ,!la � horAr10 tornad,,. df cnnh«lmcnll:wl ,cera!, 
nAo ..,ndo permllldo II p,e.,•nc• no local. d� qualquer 
OUl/'11 peq,,a. que não ... J .. dR O>mJ...a,i Examinadora. 
dot fl"<:&I�. deolgno1lo,i t do órgà,> munltlpal 

Art lj• Ao. tf'ft primelr<"' cla91,lncad<>11, em 
fAd& nlYd .,.,.ol>tr, •rio {'(,nfcrld, ... prtm1, .. dn YIAlj"fffl 
a rldndn HJ•t6rku do E,tn<lcl do R!<> O• tlAa>o!rl· 
._...do• d<! •• 11 10' lUlj'&NIII, lnclu,tve, tamWm por ». 
rle • ..,..cbf'rl.<> prtmlo«. T"d"" o• c<>n<orrrnte• 1'!!1:11· 
bcrlo dlp!om11� alu><lv,,. • 1,1.lratona 

Pr,·f,·ltura Munldp,,.l du Nova l,uaçu, 16·10.11 

Art 6• 
nad.,ra M-rli. t,,rmadll por 4 (quatro) meatrea dt re. 
c,,nh..,.ldo mtrtlô cduudo1111l, pre,,idlda por um con 
v!,t1t,JO c,,pttlal 

A Juventude 
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vel'>l.1rt >i(lbre aa ..egulntc• matérl"" Portuguh, Ma. 
tcmàttca, H!,,tórla do Bra•Ll. ocorrar1a d<) Braail <! 
Clfndaa Naturais, re,pelta0<.lo-se o,, programaa ofl. 
Clll)H elabnrado• pela lrlllpetori11 de En"lno Primàrio 
]()('nl e ln>petorin Seeclonlll de Nltcr6l; e 11eri aplicado 
em uma ónlca prova, paro OII re•l)«Uvoa nivela "9- 
ro111rea 

llzadu de I o 15-10, atra,•éa de reloc&o encamlnhad11 
p, l/1. •llre<;a.<> d& unldllde do ensino, ao •DECRETUR•, 
t. rua 13 dl' maio, 1•3 • 3• andar, dentro do horli.rio 
<la. li la 17 horas, de ll"gunda ã ..exta·felm 

5 {c1n-w) candld1<to,, pnr liérie, ffndo facultado cn. 
trctan\o 11 !ni,cricão de 10 candidato, "°" utabelecJ. 
mcnto• dc cn�lno que tiverem mal, de 100 alunos no 
quartil série de omboe OII cur""•· 

Art A MnrRton11 a,,rt reallzad,. pelo De. 
crcu,r,, nele só podendo ae ap,ea,,ntor ,•nmo cnncor. 
..entes os alun,,. de nmboa o a,ex011 Que tatcJnm cur-, 
mindo ª" QUllrtU série• do• CUlll<)I O!mudal e Primi- 
rlo. de e<iucandliri'-"' partkularea e põ.bllco,, 

A Maratona lntrl�tu111 promovld11 pela Pretel· 
lura Munldpel de Nnvp. Iguacu, Rtravb do a,,u De· 
partamcnto de Cultura, RecreacAo e Turismo, ..ert 
re11lh:o<la em 23-10-107! de ac6rdn com o •cgulntc: 

111;(,t 1,AMt,1',TO 

Estado do Rio de Janeiro 

Hé. por aí a idéia de que os que estão no des- 
verdeamen!o da vida, sofrem abalos perturbadores, 
comocional ou emocionalmente provocados pela ju- 
ventude 

Ora, a comoção e a emoção sempre existiram em 
todos os tempos, pelos longes dêsse mundo sem lim 
e, raramente. suas lontes não !oram outras, senão a 
juventude 

As gerações que se loram no adeus dos lenços 
brancos e pranteados. sentiam tais lenõmenos, as 
que aqui estão sentem, e, as que chegam, no aga- 
salho de 1ernuras e no calor da esperança, também 
hilo de sentir 

Os velhos de hoje, - como eu, - pertenceram 
a uma juventude quantitativamente menor, vivida numa 
época paupérrima de comunicações, sem rádio, sem 
cinema sonoro ou falado, sem 1elevlsão e sem o sen- 
lido competitivo da vida no grau que hoje exige uma 
dinãmica Intensa e apavorante, época até pobre de 
multidões e quando a viagem à lua era apenas uma 
licença poética Era uma juvenlude acomodada, não 
porquê fõsse passiva e indiferente, sem idélas e. sim, 
pela l1ml1ação de circunstâncias em que vivia, no en- 
tanto, quem não se recorda das cabeleiras esvoaçan- 
1es dos Jovens de barbas suíças, dos cavanhaques 
e dos grossos bigores iluminados pela lua cheia nas 
romanticas e langorosas serestas. acendendo amores 
nas suas pretendidas? Era comoção. era emoção. era 
comunicação 

Já há algumas décadas que a deflagração ee- 
mográf1ca avolumou-se desmesuradamente e hoje, ela 
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